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EPISÓDIOS DA GUERRA ACTUAL 

De como foi con.quistado 
em vinte anos e perdido em quatro mese~ 

um famoso império colonial 

1 

O destino da Alt-manha dc,·c :,e~· edificado pelo CC' rro 
c pelo i:angue. 

BIS)!ARCK. 

foi a prolificação extraordinária da raça germânica, reve­
lada pelo incessante desenvolvimento da população do Impé­
rio, a causa originária da febre de expansão colonial, que nêle 
se desenvolveu. O exercício colonizadôr tinha precedentes na 
história política da Alemanha, mas o facto dêles não serem 
demasiado lisongeiros, pela sua acção fugaz, não havia enca­
minhado o espírito nacional nessa orientação, anteriormente a 
1870. 

No decurso do século XVII, Frederico Guilherme, mais co­
nhecido pelo cognome de 11Grande Eleitor", promoveu a or­
ganização de uma companhia colonial, destinada a explorar o 
território, então adquirido na costa da Guiné, e para segurança 
do qual fizéra construir, próximo do Cabo das Três Pontes, 
uma fortaleza, que recebeu a denominação de 110ross friedri­
chsburg11. Em 1685, ainda o referido soberano fez ocupar as 
pequenas ilhas de Arguim, que demoram a cêrca de cinco qui-
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lómetros do Cabo Branco. J\las ambas essas possessões desa­
pareceram céleremente das mãos do seu detentor. 

Em 1718, os holandeses ocupáram aquêle forte pru5siano; 
em 1721, os franceses apoderáram-se igualmente das referidas 
ilhas 1

• E os sucessores do 11Grande Eleitor", que tiveram sem­
pre absorvida a atenção nas guerras metropolitanas, não cui­
dáram de dar seguimento aos vastos projectos coloniais, que 
êle havia concebido, havendo decorrido assim mais de dois 
sêculos sem que a Prussia houvesse mostrado ínterêsse por 
qualquer empresa ultramarina. 

Após a guerra de 1870-1871, mas quando ainda as in­
dústrias alemãs não haviam adquirido a desenvolução, que 
depois assumiram, a atenção dos economistas germanos fi­
xou-se sôbre o desenvolvimento tomado pela emigração, que 
atingira o elevado número de 210:547 emigrantes, logo ultra­
passado, em 1882, em que chegou a 220:000 indivíduos. O 
facto causou sensação, pela manifesta aversão votada pelos re­
feridos economistas à emigração para países estrangeiros. E 
sucedia isto exactamente ao tempo em que a atenção das po­
tências europeias se fixáva em Africa, estimuladas pela propa­
ganda, a que haviam dado causa as explorações de Levings­
tone, de Stanley, de Wissmann, de Serpa Pinto, dos irmãos 
Capêlos e hrens, de Cardoso, de Henrique de Carvalho e ainda 
de sertanejos tão distintos como o foi Silva Porto ci. 

A Alemanha entendeu que a oportunidade era propícia 
para éla própria marcar logar, igualmente, no ágape que se 

1 A baía de Arguim, cheia de ilhotas e bancQs, na costa da Senegambia, 
foi descoberta, em 1443, 1)or Nuno Tristão, e pertence ainda hoje á França. 

:! Em 1877, graças á iniciath·a de Andrade Corvo, que fizera passar nas 
camaras uma lei, que autorizou o governo a gastar 30 contos com explora­
ções scientificas, foi que se organizou a gloriosa expedição em que aparece­
ram, pela primeira vez, os nomes de Serpa Pinto, de Capelo e de h·ens. Em 
1880 regressaram esses exploradores: Serpa Pinto, tendo atra\'essado a Africa, 
Ivens e Capelo tendo feito explorações importantissimas nos sertões de Ben­
guela. Em 188~. Capelo e lvens voltaram á Africa, atravessaram-na de oci­
t1ente a oriente, e regressaram gloriosamente á patria em 1885, e neste mesmo 
ano foram Serpa Pinto e Augusto Cardoso explorar a região entre Cabo 
Delgado e o Nyassa. Nesse mesmo ano, partiu ainda Henrique de Carvalho 
a fazer a sua tão proficna e tão gloriosa exploração do Muata Yanvo. Os 
Stanley e os Wissmann, sentiam por toda a parte o eco da passagem dos ex­
ploradores portugueses. 
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estava consumando nas várias regiões ultramarinas. i\las, sem­
pre reflectida e cautelosa, antes de arvorar o seu pavilhão em 
qualquer ponto desocupado do continente africano, fê-lo per­
correr em vários sentidos pelos ousados exploradôres, de que 
éla tambêm dispunha, e entre os quais marcávam categoría 
especial o Dr. Nachtigall e o capitão \Vissmann. Verificáram 
êstes pelo exame directo, que as melhores regiões africanas já 
haviam sido ocupadas, mas que outras se COQServéívam ainda 
devolutas, as quais, no decorrer do tempo e à custa dos con­
venientes esforços, poderiam constituir fontes de prosperidade· 
pata o comércio metropolitano. 

foi, precedendo o processo exposto, que, a 7 de agosto de 
1884, o território adquirido por um negociante de Bremen, ape­
lidado Lüderitz, próximo da Angra Pequena ou dos Ilhéus 1, no 
sudoeste da Africa, depois denominado Lüderitzbucht, em 
honra daquêle precursor, foi colocado sob a proteção do Im­
pério alemão, após haver sido reconhecida a configuração do 
litoral e a situação da feitoria pelo comandante do navio de 
guerra Nautilus. foi imediatamente colocado na localidade, 
como consul g-eral. o Dr. Nachtigall, que desenvolveu a mais 
extraordinária actividade em sucessivas aquisições territoriais, 
negociadas com os chefes das diferentes tríbus limítrofes do 
primitivo ponto de ctcupação, convenientemente protegido o 
negociadôr pela presença de uma esquadrilha, composta de 
cinco navios, dotados com 55 canhões e 1:436 tripulantes. 

Com tamanho aparato foi fácil conseguir que, pouco tem­
po decorrido após a declaração daquele Protectorado, lhe 
houvesse sido anexada a região de Damara, ao norte da fei­
toría primacialmente ocupada. E, pouco depois, no começo de 
1885, estava concluída uma convenção entre a Alemanha e a 
Inglaterra, regulando a delimitação dos territórios respectiva­
mente colocados sob o dom ínio destas duas potências. Segundo 
êste acôrdo, a posse da região compreendida entre o rio Orange 
ou Oarieb e o Cabo frio 2, com excepção do ancoradouro 
denominado Walfisch Bay e das ilhas, que for111am a baía 

1 foi descoberta esta baía por Bartolomeu Dias, no reinado de D. João II. 
:: Na costa de Angola, distrito de Mossamedes. E' o limite sul das pos­

sessões portuguesas na Africa ocidental. 

• 
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da Angra Pequena, foi reconhecida à Alemanha, comprome­
tendo-se a Inglaterra a não contrariar a expansão do Pro­
tectorado para o interior, até ao 20° gráo de longitude éste. 

Como é próprio do instinto da raça, os alemães não limi­
táram a sua expansão aos territórios descritos. fôram-se de­
senvolvendo sucessivamente, pelo processo referido, até atin­
gir os limites do nosso distrito de Benguela, na província de 
Angola, o que motivou as negociações de uma convenção luso­
alemã, datada de 1886, que fixou a delimitação 'norte do refe­
rido domínio alemão. Pelos termos désse diploma, a fronteira 
seguía o curso do rio Cunêne, dêsde a sua foz até aos rápidos 
da Serra-Kanesa e depois uma linha fictícia, ligando os rápi­
dos do Zambeze a Katmia. 

Poucos factos revelarão melhor a febre de expansibilidade, 
que domina a raça alemã, do que a historia da constituição 
<la sua colónia do sudoéste africano. No breve espaço de dois 
anos êsse domínio, no início reduzido a uma simples feitoría, 
foi rápida e sucessivamente ampliado, até atingir uma área não 
inferiôr a 835:000 quilómetros quadrados. Nada fez desistir os 
ocupantes do seu intento, nem sequer a circunstância dos ter­
ritórios, que formam a Ambolandia, a Damaralandia e a Na­
malandia, não dispôrem de porto algum próprio para o de­
senvolvimento comercial. As sucessivas recuzas da Inglaterra 
em ceder o ancoradouro de Walfisch Bay, a última das quais 
-0correu por ocasião da visita de lord Haldane a Berlin 1, não 
conseguiram igualmente levar o desanimo ao espírito alemão, 
posto que tal procedimento representasse agravo de não fácil 
esquecimento. E isto porque, afora êsse ancoradouro, aquéla 
longa costa só possui a pequena enseada de Sandwich, no 
trópico de Capricórnio, a 40 quilometres ao sul do referido 
a.ncoradouro inglês, enseada que perde todo o seu aparente 
valôr pela larga cintura de dunas, que a envolvem. 

Qual a razão, então, porque em condições tão desfavorá­
veis de exploração, e ainda recebidos hostilmente pelos indi­
,genas, os quais, em maio de 1889, se tornou necessário submeter 
com o auxílio de uma expedição militar metropolitana, os ale­
mães persistiam, antes da guerra presente, em engrandecer 

1 General .Moraes Sarmento. Episód;os ria /Neparação da guerra para a 
conquista do domínio do mar. <cRevista f\1ilitar», n.0 2, de fevereiro de 1912. 

' 
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aquéla colónia? A resposta é facil. Era porque a região, de 
que se trata, devia servir oportunamente de base para os ocu­
pantes alastrárem bem mais considerávelmente o seu domínio 
pelas circunscrições adjacentes. 

Em primeiro logar, a hostilidade formal entre as raças in­
glêsa e boer, ocupantes de territórios lemitrofes da nova co­
lónia alemã, deveria prestar-se admirávelmente ao intento. 
fôra com o fim de lisongear os boers, que o Im perador 
Guilherme II dirigira a Kruger, então Presidente do Tran­
svaal 1, o célebre telegrama, que tanto azedou as relações. 
anglo-alemãs. O Kaiser havia compreendido que aquéla hos­
tilidade latente deveria provocar, cedo ou tarde, um casus 
belli, do qual poderia rezultar para a Inglaterra a perda dos 
seus domínios no sul da Africa. Para o facilitar e apressar, re­
ceberam da Alemanha os boers recursos monetários e mate­
rial de guerra, que os animou, mais tarde, a resistir às imposi­
ções feitas a Kruger para reconhecer a suzeranía da Inglaterra. 
Ainda que a sorte da guerra levasse os boers à organização 
de um Estado demaziado forte, para que podesse ser subme­
tido depois pela Alemanha, o simples facto redundante dêsse 
Estado cortar as comunicações entre a colónia do Cabo e a 
vasta possessão da Rodésia, colocada esta entre as colónias 
alemãs do sudoéste e do leste, deixava alimentar aos alemães 
a esperança, de que a junção dêsses seus domínios podésse 
ser conseguida algum dia pela ocupação da Rodésia. 

Êste plano teve o devido começo de execução na consulta 
dirigida com as devidas reservas aos boers, que acolheram 
favorávelmente a ideia. A imigração dos ingleses no território, 
a que se julgávam com exclusivo direito, e a rápida expansão 
das suas colónias do norte e do sul, demonstrávam, sem som­
bra de dúvida, que a própria expansão boer seria sempre pro­
blemática, visto como os uitlanders se multiplicávam pela imi­
gração com uma celeridade, que fazia presentir não serem 
necessários muitos anos sem que êles dominassem pelo nú­
mero, a ponto do poder real dos boers desaparecer. A defesa 
da própria autonomia dêstes dependia, portanto, de entrá­
rem em acção, antes que o impedisse um maior aumento do 

1 Antiga Repu blica Sul Africana, anexada ú Inglaterra, desde 1902 . .. 
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poder dos aitlanders. Nêste presuposto podiam e deviam con­
tar com os prometidos auxílios alemães. 

Mas, a Inglaterra teve conhecimento de tal conjura e com­
preendeu, imediátamente, que não era tanto a riqueza dos seus 
territórios sul-africanos que lhe importava defender, como o 
fazer vêr à Alemanha e ao mundo inteiro o poder do Império 
britânico. 

Convenceu-se de que devia manter o seu prestígio a todo 
o custo, não só pelas conclusões que os seus subditos da In­
<lia e do Egito poderiam deduzir de uma derrota, mas para 
que élas não fôssem igualmente inferidas pelas nações euro­
peias. Não admitia a Inglaterra a ideia de ficar vencida; êste 
facto podia desenvolver o plano de uma coalisão europeia 
contra éla. Por isto, conseguíu, com grande surpreza para os 
alemães, fazer face às consequências económicas da guerra e 
manter no sul da Africa um exército. de surpreendente eficá­
cia para conseguir a submissão dos boers, o qual abasteceu, 
equiparou e reforçou sempre e oportunamente da metrópole, 
a.pezar da enorme distancia, que medeia entre Southampton 
e o Cabo. A formação da União-Sul-Africana, que agrupou 
federalmente os vários povos da Africa do Sul, 1 e na qual a 
generosidade própria do carácter inglês permitiu que os boers 
ocupássem o logar que lhes competia, completou a enorme 
decepção sofrida pela Alemanha, no decurso da guerra do 
Transvaal, e a aniquilação de todos os seus planos tendentes 
ao enfraquecimento, senão · extermínio, do Império britânico. · 
Finalmente, a recente missão, que aquela União tomou ~l sua 
<:onta, e da qual tão rápida e brilhantemente se desempenhou, 
<le expulsar os alemães da sua colónia do sudoéste, onde se 
havíam constituído como ameaça aos povos circumvisinhos, 
foi o golpe de graça por êles recebido. 

Por certo que, para nós os portugueses, não estava rezer­
vada acção menos desfavorável do que a pronunciada para 
os ingleses. As questões suscitadas sôbre a interpretação da 
convenção de 30 de dezembro de 1886, relativa à delimitação 
da fronteira luso-alemã, fundada na distinção casuística de qual 

1 O agrupamento em quesfüo foi constituido pela colonia do Cabo e as 
antigas republicas do Orange e do Transvaal, bem como pelos po\'OS por elas 
dominados. 
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fosse a primeira catarata do Cunene, se a partir do montante 
ou juzante dêste, era já uma revelação da intenção expansiva 
alemã nos nossos territórios. A sua demonstração prática ocor­
reu quando, ainda antes de res0lvida a contenda, os nossos 
ambiciosos vizinhos invadiram o Cuamato, cuja conquista não 
conserváram, sómente pelo motivo de não possuírem tropas, 
que podéssem defrontar-se com as que compunham a expe­
dição portuguêsa do comando do falecido General Pereira 
d'Eça. Parece certo, contudo, não havermos melhorado com a 
troca daquele incomodo visinho, porque o seu successor, se­
gundo se diz, persiste nas pretenções que o primeiro ocu­
pante manifestára, acêrca da interpretação a dar á convenção 
referida. 

No exercício do plano, que haviam concebido, de ocupa­
ção de vários pontos da Africa, fôram os territórios dos Ca­
marões e do Togo, na Senagambia, os que os alemães ocu­
páram imediatamente ao de Lüderitzbucht ou Agra Pequena. 
Ainda foi o Dr. Naghtigall quem, em julho de 1884, encetou 
as negociações com os chefes indígenas, estabelecidos no curso 
do rio Camarão, no sentido de os fazer aceitar, pela via pací­
fica, o protectorado alemão, garantindo-lhes o respeito pelas 
suas crenças e costumes, e vedando-lhes sómente o comércio 
de escravos. Os resultados obtidos fôram completos. No dia 
14 de julho de 1884, o cruzador Mowe saudava a bandeira 
.alemã arvorada nas povoações dos principais chefes dos Ca­
marões. 

Como havia sucedido no Sudoéste africano, a expansibili­
dade territorial verificáva-se imediátamente, com a maior ce­
leridade. Em 23 de agosto, dirigia o Dr. Nachtigall rara a au-
toridade competente de Berlim, uma comunicação em que afir- • 
mava-11a conclusão de tratados de protectorado com o rei 
de Togo e os seus vassalos, na região situada a léste das pos­
sessões inglesas, até Petit-Popo, da qual Bagida e Lome, eram 
os centros de população mais importantes. Tambêm arvorei, 
acrescentava, a bandeira imperial na região dos Biafras, en-
tre Bimbia e Petit-Batanga11. 

De começo, todo o plano de ocupação foi realizado sem 
inconvenientes. Mas, logo que o cruzador Mowe retirou, ma­
nifestou-se nos Camarões uma sublevação dos indígenas, que 
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só foi reduzida por nova expedição naval e militar, dirigida da 
metrópole, e composta de dois navios de guerra e tropas de 
desembarque. Assegurado assim pelo ferro e pelo sangue aquêle 
domínio, ficou êle delimitado, ao norte, pelo rio do Rei e, ao 
sul, pelo rio Kampo. ·o hinterland não foi precisamente fixado, 
por que nem sequer era devidamente conhecido pelos ocu­
pantes. Êss~ conhecimento só foi adquirido posteriormente, 
pelas explorações do Dr. Schwartz, do Dr. Zingraf e do tenente 
Zeuner, que asseguráram ser a região interior, lQnge de esté­
ril e ardente, como se suspeitava, férti l, povoada e perfeita­
mente susceptivel de exploração, tanto na direcção nordéste, 
onde foi fundada a estação de Barombi, como na do sul, quer 
no vale de Malimba. quer na região de Batanga. 

No territôrio de Togo sucederam sublevações análogas às 
referidas, mas devidas ás vexações impostas aos colonos ale­
mães pelo ínglês Lawson, dando a ocorrência motivo a uma 
expedição marítima. Pronto acudíu ao logar do conflito o Dr. 
Naghtigall, a bordo do l~1owe, o qual aproveitou o caso para 
arvorar, sucessivamente, em Lome, em Porto Seguro e Petit­
Popo, o pavilhão alemão. A superficie total desta nova colónia 
foi avaliada pelos ocupantes em 87:000 quilómetros quadra­
dos. 

Mas, ainda segundo o espírito da raça, os alemães não ci­
fráram nas acquisições territoriais indicadas as suas ambições 
expansivas. De conformidade com o parecer do marechal Mol­
tke, já exposto em artigo anterior, êles conceberam para a sua 
nova colónia um grande plano de engrandecimento, e aguar­
dáram o momento propício para o executárem, dando só en­
tão o salto do tigre. Êsse momento foi o da execução do 
acôrdo franco-alemão de 8 de fevereiro de 1909, o qual, nos 

• assuntos de Marrocos, incumbía à França a consolidação da 
ordem e da paz interior de Marrocos, deixando a partilha dos 
interêsses económicos respectivos para serem regulados pelos 
subditos das duas nações contratantes. Em conformidade com 
a letra e o espírito deste acôrdo fôram contratados, de cola­
boração económica entre a França e a Alemanha, vários ne­
gócios, e designadamente os dos caminhos de ferro marro­
quinos, entre os quais se contávam a linha de Ngoko-Sangha 
e a do Congo-Camarões. As dificuldades sugeridas para a exe­
cução destas e outras combinações foi que deu origem ao 
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alarme internacíonal, causado pela chegada do navio de guerra 
alemão Panther a Agadir. A questão veiu a agravar-se ainda, 
porque, aproveitando a inercia do govêrno francê~ na devida 
ocupação da parte do Congo, que lhe pertencia, os agentes 
alemães se haviam paulatinamente infiltrado na zona septen­
trional, que limitava os Camarões alemães, estendendo-se por 
uma profundidade superior a cem quilómetros, tudo como 
trabalho preparatório para a execução do projecto concebido 
de obter dos franceses a cessão desse território mui rico em 
borracha. Ora, no intento de explorar esta região, se havia feito 
um projecto de consortium entre a companhia francesa pa 
Ngoko-Sangha e os Camarões alemães. 1 Mas no assunto tam­
bêm estávam interessados ingleses, por causa de duas casas 
desta nacionalidade estabelecidas no Congo. E, porque ades­
armonía veiu a reinar, levantou-se inopinadamente na Ingla­
terra e na França uma violenta campanha contra aquêle con­
sortiam, que veiu a ser abandonado por tal motivo. 

A reacção alemã não se fez esperar. Aquêle abandono ocor­
reu a 29 de março de 1911, e, logo no dia 15 de abril, o ba­
rão de Schcen, embaixador da Alemanha, se dirigíu ao minis­
tério dos negócios estrangeiros, para fazer a devida reclama­
ção. As dificuldades entre os dois países agraváram-se mais, 
porque os outros projectos de colaboração económica franco­
alemã naufragáram sucessivamente. A questão assumíu de im­
portância por ocasião da marcha das tropas francesas, com o 
fim de ocupárem fez, atingindo então o cúmulo a susceptibi­
lidade já revel ada anteriormente pela opiníão pública alemã, 
fortemente suscitada, não sómente pelos germanistas, mas pe­
los coloniais e industriais. No dia 1 de julho de 1911, como 
se disse anteriormente, a canhoneira Panther fundeáva em 
Agadir, o que motivou as difíceis e acres negociações diplo­
máticas, que se prolongáram por mais de quatro meses, e das 
quais rezultou o tratado de 4 de novembro de 1911, por vir· 
tude do qual a França assegurou o seu protectorado em Mar­
rocos, mas à custa de uma expansão da colónia alemã dos 
Camarões na colónia francesa do Congo, avaliada em 790:000 
quilómetros quadrados. A Alemanha ganhava ainda o acesso 

1 General .\loraes Sarmento. O Protectorado de Marrocos. «Revista Mili­
tar" n.0 41, de abril de 1912, pag. 269. 
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a regiões atravessadas pelos rios Congo e Oubanghi, com a 
esperança, se a liquidação do Congo belga se tornasse facto 
consumado, de ligar atravez da Africa Equatorial, os Camarões 
à sua colónia do Éste-Africano, da qual trataremos ao diante. 

Os dois grupos de possessões, que ficam descritas, repre­
sentam no Oéste-africano a considerável superficie, que ficou 
apontada, na qual já se encontráva. campo de actividade para 
muitos milhares de colonos, mas os alemães nãO' a considerá­
ram ainda suficiente para as suas ambições expansivas. Es­
t<Mldendo a vista pela região compreendida entre os grandes 
lagos e o mar, região considerada pelos exploradôres como a 
mais rica da Africa, observáram que néla apenas se encontrá­
varn face a face duas potências coloniais preponderantes: Por­
tugal e a Inglaterra 1

• Até 1884, o comércio alemão apenas ali 
contava com algumas feitorías hamburguesas, favorecidas no 
seu desenvolvimento por convenções partículares, negociadas 
com o sultão de Zanzibar. 

No momento em que se radicou no Império a política co­
lonial, o Dr. Peters havia promovido, em Berlim, a organização 

·de uma Sociedade de colonização alemã e partíu para Zanzi­
bar, em setembro daquêle ano, onde negociou prontamente 
uma dúzia de tratados com os principais chefes indígenas do 
planalto de Usagara, obtendo, assim, sob o domínio daquéla 
Sociedade, uma extensa propriedade, que abrangia uma super­
fície de cêrca de 2:500 milhas quadradas. Apresentava éla um 
grave inconveniente. Encerrada entre os domínios do sultão 
de Zanzibar banhados pelo mar e o lago Tanganika, não ti-

1 Em Moçambique a semente deitada á. terra por Lewingstone ía fortifi­
cando. Os missionarios escocezes invadiram o interior da nossa colonia afri­
cana, fundavam o estabelecimento de Blantyre, e nós, com a amabilidade 
que sempre nos distinguiu, não só os ajuda\'amos mas até quasi reconhecia­
mos a sua independencia, estipulando na pauta de .Moçambique um simples 
imposto de transito de 3 º'o para as mercadorias que fossem para a região 
dos Lagos. como se essa regíão fosse estrangeira. Sentimos-lhe hoje as con­
scquencias. 

Os Tartufos escocezes aceitaram com humildade os favores, e, quando em­
fim os quizeram pôr fóra, exclamaram arrogantes: 

C' est à vous d' en sortir! 
Viclé: Pinheiro Chagas-A A/rica Portup:uesa. 
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nha saída alguma para o Oceano Índico. A Sociedade deligen­
ciou obter daquêle soberano a cessão de um ponto próprio 
para aquêle fim, mas não só encontrou uma repulsa formal, 
que foi atribuída à inflúência inglêsa, mas a disposição de anu­
lar as acquisições, que os alemães haviam obtido, para o que 
foi formulado, em abril de 1885, o diploma competente. 

Contra esta eventualidade se havia já preparado aquéla 
Sociedade, obtendo para tal fim a protecção do govêrno im­
perial, concedida em fevereiro daquêle ano. Por isso, em vista 
de tal acto de hostilidade, oito navios de guerra alemães fô­
rarn imediátamente fundear em Zanzibar, mesmo em frente do 
palácio do sultão. Sob tal coação, êste víu-se obrigado a reco­
nhecer o protectorado alemão, não sómente sôbre o Usagara, 
mas ainda sôbre Ukami, Nguru, Useguba e o Vitu, e o direito 
de se utilizar dos fortes de Dar-es-Salaam e de Pangani, con­
juntamente com o da administração das respectivas alfande­
gas, a troco de uma subvenção anual. 

A im'pressão causada pela presença da esquadra alemã em 
Zanzibar foi tal, que o território primitivo da Sociedade tomou 
muito mais amplas proporções. Em novembro de 1885, dois 
delegados daquéla corporação, partindo de Sima, atra\'essáram 
ainda toda a região compreendida entre o lago Nyassa e a 
parte já adquirida, declarando no regresso, que haviam feito a 
sua acq uisição. 

Como sucedera na Damaralandia e nos Cámarões, a Ale­
manha tratou logo de assegurar os limites da nova colónia. 
Duas convenções fôram ultimadas, com este fim. A primeira, 
datada de 1886, com Portugal, referente ao limite sul do Pro-­
tectorado; a outra com a Inglaterra. Segundo êsses instru­
mentos diplomáticos, o território da Companhia do Léste 
africano, estende-se desde o rio Rovuma (11° de latitude sul) 
até ao rio Wanga, ao norte. A oéste atinge as margens dos la­
gos Nyassa e Vitória-Nyanza e abrange o lago Tanganika. 
Do lado de léste confronta com os Estados continentais do 
Sultão de Zanzibar. A área da colónia, talhada por tal modo, 
avaliaram-na os ocupantes em 995:000 quilómetros quadrados. 

Em virtude do tratado anglo-alemão, assinado em 18QO, 
o sultanato de Zanzibar ficou sob o protectorado da Ingla­
terra, ficando delimitado: pela zona marítima, compreendida 
entre a foz do Miningani e Kipini; pela linha da fronteira ter-
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restre, que segue o curso do Miningani, durante 5 milhas, e 
corta o Rovuma, de modo a formar uma porção de território 
de 10 milhas de profundidade. Além do que, o Sultão foi re­
conhecido como o único e absoluto soberano das ilhas de 
Zanzibar, Pemba, Lamu e Mafia. 

foi mais fàci l talhar domínio no papel, porém, do que as­
segurá-lo no terreno. Quando a Companhia concessionária 
encetou, em 1887, as suas operações de colonização, encontrou 
os mais vivos obstaculos e pronunciou-se entre. os indígenas 
tal hostilidade, que éla teve de abandonar vários pontos de an­
tecedência ocupados. Então, como de costume, o govêrno im­
perial entrou em acção. Um projecto de lei foi apresentado 
no Reichstag, na sessão de 20 de janeiro de 1889, autorizando 
a aplicar dois milhões de marcos na organização de uma ex­
pedição, destinada ao Léste africô:no, e a nomeação de um co­
missário imperial, imcumbido de tomar, em nome do govêrno, 
as providências necessárias para proteger os interêsses alemães 
e reconquistar a situação territorial anterior. Essa proposta foi 
discutida, na sessão de 25 de abril, e aprovada por uma maio­
ria considerável, apezar da oposição de alguns membros hos­
tís, por princípio, a qualquer empreza colonial. O comissario 
escolhido fo i o capitão Wissmann, não permitindo os natu­
rais limites dêste trabalho explanar as dificuldades de toda a 
ordem com que êle teve de lutar, provindas as mais importan­
tes das companhias inglesas rivais. 

Ao que não deve deixar de sêr feita referência é ao pro­
cedimento havido para comnôsco, o qual demonstra, em pa­
ralélo com o ocorrido na fronteira sul de Angola, o manifesto 
intento da Alemanha de obter, tambem, a maior expansão da 
nova colónia africana do Nordéste à custa do nosso domínio 
oriental. 

Pelo tratado luso-alemão de 30 de dezembro de 1886, a 
respectiva fronteira comum convencionada, corria ao longo 
do Rovuma, mas, sem qualquer espécie de prevenção ou ale­
gação de direitos, a Alemanha ocupou a ilha de Suafo e a 
baía de Tungue 1, ao sul do curso daquêle rio, mostrando-se 

1 A baía de Tungue foi, em tempo, ocupada pelo sultão de Zanzibar, que 
a considerava como sua e nela estabeleceu postos aduaneiros e todos os si­
nais de dominio. Durante quarenta anos protestá!r:os contra essa violcncia, 
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por tal modo resistente em aceder às nossas fundamentadas 
reclamações, que nos vimos constrangidos a assinar a conven­
ção adicional de 30 de agosto de 1894, em que a referida 
fronteira ficou delimitada pelo paralélo de 19° 40 de latitude 
sul, dêsde o promontório do Cabo Delgado até ir encontrar 
o Rovuma. A sorte da guerra permitíu, porém, que passasse­
mos a ocupar o primeiro traçado da fronteira, graças ao es­
fôrço das tropas expedicionárias portuguesas, ocorrido já no 
decurso da guerra presente. 

A Socíedade alemã de. colonização, a que precedentemente 
ficou feita referência, porque a sua atenção era especialmente 
chamada para as questões africanas, organizou, ainda em 1884, 
uma nova companhia, denominada da Nova Guiné, cujo fim 
foi o de adquirir na grande ilha oceânica da mesma denomi­
nação, tambem conhecida pela de Papuasia, situada ao Norte 
da Australia, da qual está sepàrada pelo estreito de Torres, as 
regiões que os ingleses e holandt·ses ainda não haviam ane­
xado às suas possessões. 

Êsse plano fo i realizado sem maiores dificuldades na re­
gião actualmente conhecida pela denominação de Terra do 
Imperador Guilherme (Kaisers Wilhelms Land) e compreende 
mais de dois terços do litoral nordéste da ilha, entre a baía 
de Humboldt e a de Huon, alêm do arquipélago Bismarck 1

, 

e as ilhas de Bougainville, Choiseul e Isabel, no arquipélago 
Salomão. 2 O conjunto dêstes territórios representa uma super­
fície total de cêrca de 240:000 quilómetros quadrados. 

Na conformidade das práticas anteriores, em abril de 1885, 

sem resultado, até que, em janeiro de 188ú, o sr. Augusto de Castilho, já fa­
lecido, e então governador de J\loçambique, fez reaparecer na contestada baía 
a bandeira portuguesa, sendo pouco depois ultimada a sua reocupação por 
nossa parte. 

1 O arquipelago Bismarck, sito a N. E. da Nova Guiné, compreende en­
tre outras as seguintes ilhas: Nova Pomerania, Novo Mecklemburgo, as ilhas 
do Almirantado, NO\'O Hano\·er, as ilhas S. Matias, e a ilha Longa. 

2 O arquipclago Salomão está situado na Melanesia, pertencendo parte 
dele aos ingleses. Uma das ilhas, que o compõem, tomou o nome de Luis 
Antonio de Bougainville, celebre navegador francês que, de 1766 a 1769, fez 
uma viagem á roda do mundo, que descreveu em um livro muito apreciado 
pelos especialistas. 
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estava' concluída uma convenção com a Inglaterra e a Iiolanda, 
a qual garantia à Alemanha a posse da terça parte da formi­
dável ilha da Nova Guiné, afora os satelites retro indicados. 

Porque o estado de civilização dos indígenas é mui atra­
zado, a sua hostilidade pelo trabalho manifesta, e a heteroge­
nidade dos dialectos tal, que torna difíceis as comunicações 
entre as respectivas tríbus. os alemães não tinham encontrado 
dificuldades dignas de menção na ocupação. Provinham es­
sencialmente as existentes da falta de comunicações maríti­
mas, visto como a colónia se encontra fora do itenerário dos. 
serviços regulares transpacíficos. Uma pequena esquadrilha 
mercante alimentava as relações com a Australia e a ilha de 
Java, com o fim de aproveitar a escala dos paquetes anglo­
australianos. 

No Oceano Pacífico assegurou-se -egualmente a Alemanha 
de um domínio colonial que, não se avantajando pelo valôr 
territorial, constituía a plena revelação da tendência da raça 
em se preparar oportuna e seguramente para a conquista da 
hegemonía universal. Com este proposito tinha constituído atra­
vez daquêle Grande Oceano uma série de escalas em que flu­
tuáva o seu pavilhão, dotadas do devido porto de abasteci­
mento, para assim contrabalançar, não só a preponderância 
inglesa, sólidamente estabelecida no vasto império colonial da 
Australia, mas, de futuro, a do Japão e a própria expansão da 
República dos Estados Unidos, à qual a recente abertura do 
canal de Panamá garante a hegemonía naquêle mar, embora 
fortemente contestada pelos japoneses. 

Na acquisição daquêle domínio insular a Alemanha reve­
lou o mesmo espírito dominador e agressivo, que a tem sem~ 
pre distinguído na sua acção internacional atravez dos séculos. 
Assim, foi pela violência que éla procurou apoderar-se do ar­
quipélago das Carolinas, dêsde a sua descoberta, em 1686, 
pertencente aos hespanhois, dando ocasião ao conflito com o 
país vizinho, que foi resolvido favorávelmente para êste pela 
arbitrágem da Italia. Kão constituiu tal facto causa de desâ­
nimo na execução do primitivo intento. E, por isso, aprovei­
tando o momento em que a Espanha se debatia com graves 
dificuldades financeiras, devidas ao pagamento da indemniza­
ção exigida pelos Estados Unidos ao terminar o conflito es-
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pano-americano, cujo epílogo foi constituído pela destruição 
da esquadra do almirante Cervera, a Alemanha correu presu­
rosa a oferecer a sua bolsa, em troca do domínio no referido 
arquipélago. A tentação conseguíu o rezultado apetecido, sendo 
assim que o estandarte alemão alí flutuava actualmente. As 
Carolinas formam um imenso arquipélago, na Oceania, que 
se estende dêsde 3° a 12° Lat. N. e de 140º Long. E. a 178°, 
formado por três grupos, cada um dêles constituído por mui­
tas ilhas ou ilhotas, sendo o seu número total de mais de 500~ 
A população não corresponde a tal fragmentação, porque se 
limita a cêrca de 60:000 habitantes da raça malaia polinesiana, 
falando um dialeto similhante ao que se usa nas filipinas. 

A léste das Carolinas, ainda no Oceano Pacífico, possuía 
igualmente a Alemanha três grupos de ilhas, denominadas; o 
arquipélago Marshall, as ilhas Brown e as ilhas da Providên­
cia. Ao protectorado dêstes territórios, e colocada ao seu S. E., 
está anexo o da ilha de Pleasant-lsland, no arquipélago Oil­
bert, ou Kingsmill, da Polinesia, a 30 milhas ao sul do Equa­
dor,, que pertence em parte à Inglaterra. 

O arquipélago Marshall, na Micronesia, estava anterior­
mente explorado por feitorias holandesas e norueguesas, mas, 
aproveitando as incessantes lutas intestinas, que dividiam os 
indígenas, a canhoneira alemã Nautilus, em outubro de 1885, 
ocupou os gr~pos de ilhas aludidos. A área total das posses­
sões alemãs, nos doís arquipélagos, é avaliada em 2:500 quiló­
metros quadrados. 

O arquipélago de Samoa ou dos Navegantes, na Polinesia, 
é, pela sua situação estratégica, a mais importante das posses­
sões alemãs no Oceano Pacífico. A oito ou nove dias de viá­
gem de Sydneye de Auckland 1

, por um lado, e da Nova 
Guiné e das ilhas de Sandwich 2, pelo outro, marca próxi­
mamente o meio da grande via intercontinental de S. Fran­
cisco a Brisbania 3, da qual forma um ponto natural da escala, 

1 Sydney é a capital da Nova Gales do Sul, na Australia; Auckland é a 
principal cidade da Nova Zelandia. 

2 Sandwich ou Haway, é o arquipelago da Polinesia, dependente dos Es-
tados Unidos, desde 1898. , 

:: Brismania é a capital do Estado de Que11sland, na Australia, que dis­
põe. de importante trafico comercial. 
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Não é de estranhar, portanto, que a sua posse haja consti­
tuído a ambição de várias potências. 

Assim, em 17 de janeiro de 1878, foi celebrado um tratado 
entre os Estados Unidos e o rei de Samoa pelo qual, entre 
outras vantágens, se contava a cessão do magnífico porto de 
Pago-Pago, na ilha de Tutuila, onde aquêles estabeleceram uma 
estação naval e um depósito de carvão. Mas, logo a seguir, em 
janeiro de 1879, a Alemanha, procedendo como é seu uzo, in­
terveiu cobiçosamente, concluindo outro tratado de amizade 
com o referido potentado, pelo qual lhe foi concedido esta­
belecer armazens em Salnafala, na ilha de Opulu. A Inglaterra, 
que seguía sempre atentamente na cola alemã, concluíu ime­
diátamente outra convenção, em agosto de 1879, à sombra 
da qual um bando considerável de missionários se espalhou 
no arquipélago, fazendo propaganda em favôr dos interêsses 
nacionais. 

Em 1884, o rei Malietoa, que reinava sem governar no meio 
das contínuas dissenções provocadas pelos consules das três 
potências indicadas, entre os quais, como é de uzo, se avanta­
java o alemão nos processos empregados, cot1cluíu com o go­
vêrno de Berlim um tratado particular e secreto, que assegu­
rava a êste uma preponderancia positiva. l\ \as, o facto trans­
pirou e os colonos americanos e ingleses preparáram-se con­
venientemente, com uma importante importação de armamento 
e munições, para reagir contra os efeitos do acordado, logo 
que para isto se apresentou a oportunidade. Chegou éla no dia 
22 de março de 1887, quando os alemães festejávam o ani­
versário do seu Imperador, sendo duramente maltratados. 

Logo que houve conhecimento do sucedido, o Príncipe de 
Bismarck dirigíu ao gabinete de Washington uma nota, na 
qual se continha o seguinte expressivo periodo: 

11No caso do rei Malietoa não querer ou não poder prestar 
a.os nossos nacionais o devido apoio, ver-nos-emos obrigados 
a. declarar-lhe a g11erra e a proclamar a sua deposição. Empe­
nhando-nos em manter as melhores relações com as potências 
representadas em Samoa, declaramo-nos impossibilitados de 
permitir por mais tempo que seja ameaçada a segurança dos 
nossos nacionais e o prestígio do império alemão11 . 

Com o expedição desta nota o Chanceler procurou orga­
nizar em Washington uma conferência, destinada a rezolver o 
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assunto. Como tal ideia não vingasse, uma esquadra alemã foi 
fundea r no porto de A pia,· na ilha de U polu, aonde foi pro­
clamada pelo consul respectivo a guerra contra Malietoa, a sua 
deposição e a proclamação de outro rei, junto do qual deveria 
exercer as funções de conselheiro particular um antigo oficial 
alemão. 

Como já havia sucedido nas. colónias africanas, o triunfo 
dos alemães originou uma sublevação geral, sendo deposto 
o rei por êles proclamado. O conflito foi rezolvido pelo pro­
cesso usual: a ferro e fogo. O cruzador Adler, a corveta Olga 
e a canhoneira Eber, vomitáram metralha basta, arrazando e 
reduzindo a cinzas os alvos a que visáram; as guarnições de· 
sembarcadas passáram a fio de espada quantos samoeses en­
contráram, não sem sofrerem élas próprias bastantes baixas. 

Afinal vingou a ideia inicial da Alemanha, e, para regular 
a questão internacional pendente, foi, no começo de 1899, no­
meada uma comissão anglo-tudesca-americana, em rezultado 
de cujos trabalhos foi concluída a convcn-ção anglo-alemã de 
8 de novembro, assinada tambêm pelos Estados Unidos, em 
2 de dezembro, pela qual as ilhas de Samoa, excepto a de Tu­
tuila, cedida aos Estados Unidos, passáram para poder da Ale­
manha, que cedeu da sua parte à Inglaterra as ilhas de Choi­
seul e Izabclla, do arquipélago Salomão, renunciando a todo 
o direito sôbre as ilhas Tonga e Savage. Esta nova possessão 
mede uma área de 2.600 quilómetros quadrados. 

A última das conquistas ultramarinas, realizada pela Ale· 
manha, ocorreu quando, seguidamente à guerra chino-japo­
nesa, se verificou a penetração de várías potências europeias 
no vasto império mongólico. Não foi éla das primeiras a se· 
guir êssc movimento, mas, quando entrou em acção, fê-lo com 
mais ardôr do que qualquer outra. 

Sob o pretexto de haverem sido trucidados dois missioná­
rios bávaros na província de Chan-Tung, em novembro de 
1897, ocupou o almirante Diederichs a baía de Kyao-Tcheou, 
posição estratégica que já havia provocado a atenção de ou­
tros comandantes de divisões navais. E, em conformidade com 
os exemplos anteriores, em março de 1898, logo a· China se 
via obrigada a assinar o tratado de ocupação daquêlc porto, o 
qual os alemães declarávam aberto, para assim aderir à polí-

37 1918 
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tica inglesa da «porta aberta,,, seguída naquêle império. A 
área da concessão feita é avaliada em 600 quilómetros qua­
drados. Torna-se oportuno dizer que uporta aberta" não tem 
a mesma significação que «porto franco11. Aquéla denomina­
ção ·implíca -a percepção de direitos aduaneiros pela China. A 
segunda representa plena franquia, tanto à entrada como à 
sa1d-a dos navios. . 

f:sse tratado reconhecia igualmente o direito de preferên­
cia para os alemães em todas as concessões de vias ferreas ou 
de minas, na província de Chan-Toung, ficando assim cons­
tituída, a 500 quilómetros ·de Pekin, uma esféra de interêsses 
germanos, O facto motivou logo reclamações da J nglaterra 
que, a títulü" de compensação, obteve uma série de importan­
tes vantágens em outra região. 
: Com a· acquisição do porto, a China cedia por 99 anos a 
superfíci~ de mar e terra abrangida no raio de 50 quilómetros 
em torno de Tsing-Tao, que fica à entrada e do lado norte do· 
canal de acesso à baía de Kyao-Tcheon. 

Quando a ocupação se tornou efetiva, no decurso do in­
verno de 1898-1899, como vimos haver succdído em todas as 
reg;iõcs ocupâdas pelos alemães nas diferentes partes do 
mundo, surgiram resistencias dos povos dominados, motiva .. 
das pelos trabalhos de minas e de caminhos de ferro, que os 
alemães procuravam assegurar para além do territorio que lhe 
havia sido concedido. Imediatamente uma expedição militar, 
organizada em Tsin-Tao, seguiu, no dia 29 de março, para a 
região de Vtcheon-fou, a bordo do cruzador Oéfion, com o 
fim de castigar as povoações, onde os engenheiros e missiona­
rios haviam sido maltratados. E lá se conservou depois urna 
guarnição militar, embora pequena, com o fim de manter a 
ordem e assegurar a vida dos compatriotas naquela· provincia, 
conforme foi declarado nos seguintes termos pelo Chanceler 
Príncipe de Bulow á comissão do orçamento, na sua sessão 
de 28 de fevereiro de 1899 :- 11.t:' dever nosso asegurar a vida 
e os bens dos nossos compatriotas, dos nossos missionarios 
e .das suas propriedades, de vigiar, em suma, porque os nos­
sos interesses materiais ou morais, na província de Çhan­
Toung, não sejam projudicados por virtude das desordens in­
tenias de que a China se torne teatro.11 -

, Usando do privilegio da concessão de caminhos de ferro~ 
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que dissémos lhe havia sido concedido, e como modo de 
assegurar a expansão projetada no Celeste I111perio, a Alema .. 
nha tratou, desde logo, do traçado das linhas de Kiao-Techeon 
a J-Techeon e Ju-Chan e de Kiao-Tcheon a Tsi-Nan-fuo, ambas 
n:i provincia de Chan-Toung, que forma a sua respetiva zona 
de influencia, sendo aquelas as direções da concebida pene­
tração. 

De quanto fica exposto se comprova que, ainda na aqui· 
sição do seu recente, mas vastissimo, domínio colonial, teve 
completa aplicação o vaticínio de Bismarck, que nos serviu de 
epigráfe; - ,,Q destino da Alemanha será edificado pelo ferro 
e pelo sangue." -

Naumann, nas nota estatisticas, que acompanham a sua 
obra Mitteleuropa, avalia a superfície e população daquele do· 
minio pelo modo que passamos a reproduzir, devendo fazei· 
notar que as superfícies se referem a milhares de quilornetros 
quadrados: 

População 
Sup.:1fici,· Europeia lndigena 

Africa oriental ... 995 5.300 7.660.000 
Camarões ...... 790 1.900 2.650.000 
·r . O]O .•..•••... 87 400 1.030.000 
Sudoeste africa110 835 14.800 84.000 
N O . ' 240 l.OOOi ova umc .... 

600.000? Carolinas, ·etc .. . . 2,5 500 
Samoa ........ 2,6 500 38.000 
l(iau-Techou .... 0,6 4.500 190.000 

O que, no conjunto, representa, proximamente, uns 3 
milhões de q uilometros quadrados, povoados por cerca de 
30.000 europeus e mais de 12 milhões de indígenas. f tudo 
isto foi adquirido cm vi ntc anos. Não se pode oferecer mel llor 
excm pio da expansibilidade de uma raça e do seu devotado 
culto pelo espirito de conquista. 

Mas a sabedoria das 11ações já havia previsto a sorte ele 
tal imperio, no seu conhecido aforismo: .. Quem com ferro 
mata, com o ferro morre11, que os espanhocs reproduzem pela 
expressão: 11Quie11 a picardía mata, a picardía muere.11 Qual .. 
quer que seja a variante da letra do adagio, o facto é que, 
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como se vai vêr, o seu espirito teve a mais plena confirmação 
nos quatro primeiros meses decorridos da presente guerra, 
durante os quais a Alemanha perdeu sucessivamente, pela 
acção do ferro e pelo derramamento do sangue, os diferentes 
troços desse domínio que, por esfo mesmo processo, para si 
havia talhado na Africa, na Asia e na Oceania. 

. li 

Quem com feno mata com o rcrro morro. 

Quando a Alemanha se apoderou da baía chinesa de Kyao­
Tcheou, fê-lo com o duplo intuito de a constituir, não só­
mente como ponto de apoio comercial, mas ainda militar. 
Sob o primeiro aspecto, tratou logo de proteger conveniente­
mente o porto de Tsing-Tao, que dá acesso 'iquela baía, do­
tando-o simultaneamente com todos os aperfeiçoamentos in­
dispensaveis para que êle se tornasse ponto obrigado de es­
cala, quer dos navios de comércio, quer dos de guerra, que 
nele encontravam os estabelecimentos industriais indispensa­
veis para proceder às reparações de que necessitassem. Entre 
estes figura uma doca flutuante de 16.000 toneladas, a maior 
que se encontra na Asia oriental. Simultaneamente com tais 
melhoramentos de ordem marítima, a construção de uma apro­
priada linha ferrea ligava o referido porto às fcrteis regiões do 
Chan-Toung, dreinando para aquêle os seus abundantes pro­
dutos vegetais e minerais. 

Por este modo conseguiram os alemães que, em pouco 
tempo, Tsing-Tao fôsse considerado o quinto, entre os vários 
portos de exportação da China, elevando-se o seu rendimento 
liquido a 45 milhões de marcos anuais. 

Como porto militar, Tsing-Tao destinava-se ao abrigo dos 
cruzadores alemães da respectiva estação naval na Asia orien .. 
tal, sendo ali que as respectivas tripulações íam descançar das 
suas fainas de cruzeiro, e adestrar-se nos exercícios de dcsem~ 
barque, de tiro e outros de análoga natureza. 

É natural que estes primordios houvesse inquietado nota­
velmente os japoneses, que na·s questões relativas à China 
ptetendem ter os braços desembaraçados. Assim, declarada a· 
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guerra entre a Inglaterra e a Alemanha, no dia 4 de agosto de 
1914, logo no dia 15 o encarregado de negócios do Japão, em 
Berlim, entregou no ministério dos estrangeiros uma nota, com 
a natureza de ultjmatum, na qual o seu govêrno, baseado no 
tratado de aliança anglo-japonês, exigia a retirada imediata 
dos navios de guerra alemães das aguas japonesas ou o de­
sarmamento desses navios, e a entrega. sem condições, às au­
toridades japonesas, até ao dia 15 de setembro, de todo o ter­
ritorio de Kiao-Tchéou, cedido pela China. A resposta a estas 
exigêucias, que não admitiam condições, devia ser dada até 
ao dia 23 de agoslo e. como no dia 24 a resposta entregue 
fosse formalfr!cntc negativa, a guerra foi declarada. 

Não é este o momento próprio para descrever as opera­
ções realizadas pelos japoneses, afim de conseguirem apode­
rar-se da colónia alemã, não obstante elas oferecerem interesse 
militar. Se as circunstâncias o permitirem, em ocasião mais 
propicia voltaremos ao assunto. Por agora basta remomorar 
que, no dia 27 de agosto, uma esquadra japonesa aparecia à 
vista de Tsing-Tao, notificando o seu bloqueio, e intimando o 
consul americano e uma canhoneira austríaca, surta no porto, 
a abandonarem a praça. Simultaneamente, os japoneses ocu­
param alguns ilhéos, que lhes deviam servir de pontos de 
apoio e colocavam minas para impedir a navegação. No dia 
imediato, a praça começou a ser bombardeada. No dia 18 de 
setembro foi operado um desembarque na costa de tropas ja­
ponesas, logo reforçadas, no dia 24, por tropas inglesas do co­
mando do general de brigada Barnadiston. Assim ficou Tsing­
Tao bloqueada por mar e sitiada por terra, com todas as suas 
comunicações cortadas. 

Apezar da pertinaz defesa, dirigida pelo comandante Meyer­
Wa1deck, Jla noute de 6 de novembro os sjtiantes iniciaram. o 
ataque decisivo da praça, que se rendeu na madrugada se­
guinte, sendo concedidas aos seus defensores as honras da 
guerra. O número de prisioneiros elevou-se a 4.2001 dos quais 
600 estavam feridos, tendo havido 170 mortos, dos quais 6 ofi­
ciais. Na capitulação ficou expresso, que o Japão administraria 
Tsing-Tao até a guerra finalizar, e que, seguidamente, a ques­
tão dependeria de negociações especiais como a China. 

Assim ficou inteiramente defraudada a seguinte afirmação, 
que o Imperador Guilherme havia escrito pela sua própria 
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mão, no livro intitulado Kiao-Tchéou, de O. Franzius: ,, - 0 
Jogar em que um alemão caíu no serviço da pátria e no de­
sempenho fiel do seu dever, servindo-lhe de tumulo, e no qual 
a aguia alemã fixou as suas garras, é terreno alemão e como 
tal será mantido". 

1\ conquista das possessões alemãs no Oceano Pacifico foi 
aplicado o principio da divisão do trabalho: à esquadra aus­
traliana incumbiria a posse dos arquipefagos situados ao sul 
do Eq uador ; à esquadra japonesa a dos situados ao norte 
desta linha, e eram: Marschall, Carolinas, Marianas e Palau. 

Não o bstantc estarem dispersos os navios de guerra aus­
lrnlianos, no momento em que a guerra entre a Alemanha e a 
Inglaterra foi declarada, por ser o período de instrução no 
mar alto e de manobras, as providê11cias logo tomadas asse­
guraram a reunião, no dia 11 de agosto, no devido ponto de 
concentração do Pacifico, dos seguintes navios: Australia. 
cru1.ador de batalha, de 19.200 toneladas; Sydney e Melbourne, 
cruLadorcs ligeiros, de 5.700 toneladas ; E11counter, cruzador 
ligeiro, de 5.880 toneladas; \Vanego, Parrumatta e Varra, 
contra-torpedeiros de 700 toneladas e ossubmarinos A. E. 1 
e A. E. 2, de 800 toneladas Tam bêm faziam parte desta frota 
um antigo cruzador ligeiro Pioneer, dois torpedeiros velhos e 
tres canhoneiras no mesmo estado, que estavam para ser sub­
stituídos por egual número de navios, em construção nos es­
taleiros de Port-Jackson. 

Os navios que compunham então a estação naval alemã no 
Pacifico eram os seguintes: Oneisenau, Nagasaki, Schanzlzorst, 
Nu1 emberg, Leipzig e Emden, estacionados em vários pontos. 
E o Almirantado inglês ordenou que a armada australiana pro­
curasse encontra-los e os batesse. Ne sa fa ina andou ela in­
fructiferamente até que, a 21 de setembro, deu fundo em rier­
bcrtshõhe, onde não sómente destruiu uma estação de telegra­
fia sem fios, mas conseguiu do governador alemão respectivo 
que êle fizesse entrega, não sómente da Nova-Bretanha e seu 
arquipelago, mas da Nova-Guiné alemã, das ilhas Carolinas e 
.Marschall e de todos os mais domínios dissiminados sôbre os 
quais aquele exercia autoridade. Dias depois, uma expedição, 
protegida pelo Australia, tomava tambêm posse de friedrich­
Wilhelm, séde do govêrno da Terra do Imperador Guilherme. 
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Por seu turno, os japoneses não foram menos deligentcs 
no cumprimento da missão, que lhes havia sido incumbida. A 
29 de setembro, surg iu em frente de Jalwil, séde do govêrno 
das ilh as Marshall, uma esquadra japonesa, composta de três 
cruzadores couraçados e dois contra-torpedeiros, sob o co­
mando do almirantado ]amaja, a qual, depois de verificar que 
não havia ne11 hum navio alemão na enseada, lançou em terra 
um corpo de desembarque, na força de uns 450 homens, para 
tornar assim efectiva a posse do arquipelago, que foi procla­
mada por aquele chefe em nome do J 111 pcrador do Japão. Se­
guidamente a mesma esquadra fez-se ao mar, cm direcção às 
Carolinas, ás Marianas e a Palau, que sucessivamente ocupou 
sem resistencia, ficando assim sob a autoridade japonesa to­
dos os domínios alemães na l\\icronesia. Em 19 de n_ovembro, 
ainda de 191.J, o Japão informava a Inglaterra do ocorrido, 
declarando estar pronto a entregar às forças australianas as 
il~as alemãs do Pacifico, provavelmente por a sua capitulação 
já haver sido virtualmente obtida da autoridade alemã resi­
dente em Iierhertshõhe. O govêrno inglês aceitou, e um desta­
camento australiano tomou então posse cfccliva dos dominiós 
referidos. 

A ultima ilha alemã do Pacifico, que até então não havia 
sido submetida, que era Bougainville (arquipelago Salomão), 
essa própria foi ocupada por um destacamento australiano, 
no dia 9 de dezembro de 1914 . . 

As colónias alemãs da Africa, que eram: Togo, Camarões, 
Damaralandia e os territórios, que tomaram a denominação 
de Âfrica oriental alemã, lambêl1\ caírnm sucessivamente no 
poder do inimigo. São ainda dificien tes as noticias referentes 
à ocupação daqueles diferentes dominio<>, mas, para o fim vi­
sado no presente episódio, o essencial era saber-se de fonte 
cerla que o pavilhão alemão deixára de flutuar, de ha muito, 
em qualquer desses territórios. Ora, o caso não admite du­
vidas. O litoral de todos êles caíu facilmente no poder das 
forças navais anglo-franceses. O lzilzterland de alguns é que 
levou algum tempo a ocupar pela dificuldade, que houve, em 
organizar as expedições encarregadas dessa missão. 

Togo e Camarões foram as colónias que primeiro de subme­
teram, não sem oferecer resistencía, dominada, desde fins de 

• 
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agosto a setembro de 1914, pelas forças navais anglo-france­
sas para esse fim combinadas. 

No dia 19 de setembro, fundeava egualmente no porto 
de Lüderitzbucht, na Damaralandia, um frota inglesa, com­
posta de dois cruzadores protegidos, quatro torpedeiros e 12 
transportes, conduzindo uma expedição de 8.000 homens, sob 
o comando do tenente-coronel Muller, a qual, desembarcando, 
tomou imediatamente posse da feitoria, sem encontrar resis­
tencia. Os alemães haviam-se retirado para o ltinteflalld da 
colónia, onde procuraram dificultar a sua ocupação, não con­
seguindo o seu intento, graças às operações contra êles diri­
gidas pelas tropas dos Estados do Sul de Africa, habilmente 
dirigidas pelo general Botha. 

Caso análogo sucedeu nos territórios da Africa oriental 
alemã. O litoral foi prontamente dominado. Mas no interior 
a rcsistencia tem sido tenacíssim a. É certo que os alemães já 
não ocupam aquela colónia, tendo-se visto obrigados a retirar 
para a nossa província de Moçambique, onde, à data das ul­
timas noticias, ainda não haviam sido submetidos. l\\as a ban­
deira alemã foi sucessivamente abatida de todos os pontos 
onde tremulava, não tendo os antigos colonos qualquer juris­
dição em ponto algum do território. 

De quanto fica exposto se verifica que o famoso império 
colonial, conquistado em vinte anos pelo Império alemão, no 
fim de quatro meses se podia considerar absolutamente per­
dido, devido essencialmente ao facto do dominio do mar con­
tinuar em poder da Inglaterra e dos seus aliados. O Impera­
dor Guilherme lia no fut~o, quando procurava convencer o 
seu povo da necessidade do tridente de Neptuno ser empu­
nhado por mão alemã. Mas as circunstâncias, e sobretudo as 
qualidades peculiares do caracter inglês, não lhe permitiram 
realizar esse seu ardente sonho. 

A rápida conquista das possessões alemãs mais uma vêz 
comprova ainda a clarividencia de Washington, quando co­
mandante em chefe dos exércitos americanos, ao elaborar o 
M emorandum para acordar em um plano de operações com 
o exército fra!lcês, datado de 15 de julho de 1780, no qual se 
continha o seguinte principio fundamental: 

11Em qualquer operação, e sejam quais forem as circuns-

• 
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tâncias, deverá ser considerada a superioridade naval como a 
base sob que· deve assentar toda a esperança de triunfo defi­
nitivou. 

O pensamento consignado nas linhas precedentes dominou 
incessantemente a acção militar do fundador da indcpendcn­
cia americana, e como tal aparece reproduzido na sua corres­
pondencia diplomatica. 11-Dinheiro e navios _ ,, era sempre 
o resumo das sua·s solicitações. Dinheiro, porque foi êle em 
todos os tempos o nervo da guerra. Navios, porque a sorte 
da guerra dependeria absolutamente das forças navais, de que 
.êle podesse dispôr. 11 - Ncnhum exército de terra, escrevia o 
grande patriota a Lafayette, em 15 de novembro de 1781, po­
derá operar decisivamente, se a sua acção não fôr acom pa­
nhada da superioridade no mar-11. 

Vai decorrido muito mais de um século, depois desta as­
serção haver sido escrita, e os acontecimentos, que se têm su­
cedido, di.5de então até á presente guerra, encarregam-se de 
demonstrar que tal doutrina conserva toda a força e proprie­
dade de outrora. 

Como nos fins do século xvm, " ·- Dinheiro e navios" -
constitui a aspiração suprema dos lutadores da hora presente, 
podendo assegurar-se, que a vitória ha de redondar em pro­
veito daqueles que, até ao ultirl10 instante, dispuzeram dessas 
duas grandes forças. 

O que ainda se não póde aventar com a devida segu­
rança é qual será o destino futuro das colónias alemãs con­
quistadas, embora triumfem as potencias aliadas, que delas 
se apoderaram. É certo que os mais distintos estadistas ingle­
ses, como Lord Robert Cecil e Balfour, têm asseverado, bem 
expressamente. que os alemães não poderão voltar a assu­
mir o seu senhorio, mas nada mais afirmaram de comple­
mentar. Apenas Lloyd George, em janeiro ultimo, declarou 
que o assunto seria liquidado na conferencia da paz, visto ser 
tão grave e complexo, que não bastaria apenas a Inglaterra 
para o ultimar. E, sendo assim, não deixará de ser ele uma 
das mais dificcis questões a resolver. Se tragicos aconteci­
mentos têm ocorrido nos quatro ano~ decorridos, outros de não 
menor importância, embora de natureza diferente, se lhes su­
cederão nos proximos tempos vi ndouros. 

General MORAIS SARMENTO. 
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Ainda o ataque alemão ao sector portuguBs 
na batalha do Lys 

Cum1xi111os hoje um dever, quC' nos é grato. agradecendo 
as v<irias manifestações de :igrado com que foi recebido o ar­
tigo que, com o título do presente. foi publicado no n.0 8 desta 
Revista, relativo a agosto liltimo. Entre essas manifestações 
duas, sôbretudo. têm direito ao testemunho do nosso reconhe­
cimento. 

Refére-se a primeira ao Seculo que, na sua ediç\o da noite, 
se não limitou a reproduzir a quási totalidade daquêle longo 
artigo, mas o fez acompanhar gentilmente do retrato do autor 
e de apreciações para êste demasiado lisongeiras. 

A outra revelação de apreço partíu do jornal espànhol El 
Imparcial, de Madrid, que, em artigo assinado pelo distinto ge­
neral sr. D. Luis Bermudez de Castro, se rcfére ao mesmo as­
sunto, em termos tambêm assaz lisongeiros, terminando pelas 
considerações, que seguidamente reproduzimos no próprio 
idioma em que fôram lançadas ao papel: 

o Vaya nuestro cordialissi mo saludo al viejo ca111arada c11 armas y letras, 
y lkva ai solda·do escritor la expression de una gralitud sincera por sus frases 
cortl'sc~. Pero lambien a fuer de soldado viejo, aficionado a la verdad sin 
\'cios y con la misma Jcaltad, quisiéra111os disuadir ai general 1\Joraes Sar­
mento de esse errar legcndario cuyo rereloso carácter separa las almas de los 
p11eblos hermanos. 

"En Espafia no existen aspiracioncs de cxpansio11; nadie sustenta ese ideal 
de la unidad polí tica de la Península. Eu Espalia solo hay una profunda sim­
pa(ia por ei pueblo vecino; un sagrado respcto a sus instituciones e i11dcpcn­
dc11cia; un irnmenso deseo de compenetración comercial; un verdadcro cariiio 
,. un doloroso desconocimiento de Portugal, semcjan!c ai que Portugal tiene 
<la t:spafia. • 

<CJ\prctar ios vínculos de raza e de vecindad, 1111ir espi ril11álmente las 
dos nadoncs por i11tercambio de cultura: ese cs cJ pcnsamicnto, el unico Y 
leal pcnsamicnto espafiol. Ponga d ilustre general ;\\oraes al servicio de esta 
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santa causa '>li dccedida rnluntad ) ::;u poderoso talento; con lribuy.l con su 
prc.,tigio a deshaccr lcye11das oh·idadas, y habrá hecho 1111 gran hic11 para cl 
r roven ir de la patria portuguesa y de la patria espafiola ·• . 

Antes de responder ao nobre apelo, que nos dirige o nosso 
presado camarada e confrade na vida jornalfstica técnica, seja­
nos lícito consignar a grande satisfação, que tivémos. ao des­
vendar o incógnito, que nos encobria o brilhante crítico que, 
nas colunas do Imparcial, acompanha dia a dia os aconteci­
mentos da guerra actual, revelando simultà11 camcnte intensa 
cultura profissional e notável sagacidade de espírito. 

Em plena m~ituração da vida, pois apenas conta s~i anos, 
dos quais cêrca de -l-0 passados na actividade do serviço mili­
tar, as condecoraçóes que ostenta, quási todas obtidas nas cam­
panhas de Cuba e de lv\arrocos, dar-nos-iam a medida dos mé­
ritos do general Bermudez de Castro, se mais alto do que élas 
não falasse o facto de duas vezes haver sido promovido por 
distinção: uma, ao posto de major, e a outra ao de coronel, 
mas ambas por serviços de campanha, da primeira vez em Cuba, 
e depois em Arzila, na zona marroquina de Laraclle. Curial se 
torna, portanto, que tanto se distinga como crítico militar. quem 
na guerra teve ocasião de solidificar a sua larga cultura militar, 
já anteriormente revelada na obra Tropas de montanha, que 
não conhecemos, mas sabemos haver motivado a concessão, 
feita ao autor, de uma das cruzes brancas pensionadas do Mé­
rito militar, que ostenta ao peito. 

Quanto ao apelo que nos dirige o distinto general. só temos 
que lllc retorquir, com a lealdade que ambos temos caprichado 
em manter nesta agradável palestra, que mais vantajosamente 
êlc seria empregado, quando endereçado aos seus próprios com­
patriotas. Os portugueses, de há muito, estamos convencidos das 
vantágens, que nos redundariam de uma perfeita harmonía entre 
as duas nações ibéricas, se os factos nos não revelássem haver 
na Espanha uma parte importante da sua população, que as­
pira a uma perfeita unidade peninsular. 

Que isto não é uma falsa preocupaç2.o patriótica, poderia 
ser demonstrado com uma longa série de testemunhos, cuida­
dosamente coligidos por quem escreve estas linhas. e que não 
estão muito longe de alcance da sua mão, no momento em que 
elas são lançadas ao papel. Mas, não queremos que o nosso in-
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tento, no presente momento, possa ser desvirtuado, escrevendo 
qualquer asserção que pudésse melindrar a quem tão gene­
rosamente pugnou pelo bom nome das tropas portuguesas, no 
momento em que o procedimento destas foi injustamente apre­
ciado. 

A já confessada consideração, que nos merece o sr. general 
Rermudez de Castro, leva-nos a rccordar-1he, porém, que não 
vão tão longe os factos ocorridos em Madrid, recentemente re­
velados pelo Secalo, e que uma parte da imprensa espanhola 
registou. sem protesto, nem tão pequeno éco teve o famoso 
discurso do sr. Marques Mella, depois largamente reproduzido 
sob o significativo título El Ideal dé Espa11a, que possam ser 
justamente taxadas de leyendas olvidadas as preocupações dos 
sinceros patriotas portugueses. · 

Que haja grande número de espanhois, entre os quais toma 
distinto Jogar o nosso presado camarada, que nutrem a convic­
ção de que qualquer tentativa de realização da unidade ibérica 
sería antes prejudicial do que vantajosa ao seu país, é facto que 
não lemos dúvida em reconhecer. Mas tudo o que vai ocor­
rendo em Espanha, dêsde agosto de 1914, igualmente comprova 
que a política internacional seguida pela Alemanha, tem não 
menor número de prosélitos no reino vizinho, e esta orientação 
de modo algum nos pode ser favorável. 

Será um tema, que op01iunamente teremos ocasião de de­
monstrar, se para isso nos chegar a vida, que a mais impor­
tante das causas que tem impedido a falta de harmonía entre 
as duas nações peninsulares tem sido a disparidade do seu modo 
de vêr em política internacional. Emquanto Portug-al se tem 
conservado centenáriamente fiel à aliança inglesa, a Espanha é 
acusada pelos seus mais nobres filhos de haver erradamente 
praticado, dêsde Trafalgar. o mais completo isolamento inter­
nacional, até ao govêrno pessoal de O. Afonso XII, em que a 
aproximação da Alemanha foi tão evidente, que deu causa a 
factos, que sería agora inoportuno remomorar, Ar\ais tarde, o 
gabinete, a que presidia o finado estadista Moret, promoveu 
uma aproximação da Ingf aterra, selada em Cartagena pelos so­
beranos das duas potencias interessadas, e que quási todos os 
partidos aplaudiram, mas que os acontecimentos de Marrocos 
prejudicou gravemente. Se essa orientação tivesse sido mantida 
em toda a sua pujança, teria éla contribuído para firmar a -
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Harmonía Ibérica - melhor do que nenhuma propaganda de 
qualquer outra natureza. 

Temos, arreigada a crença de que o problema internacio­
nal não tem sido devidamente considerado sob êste aspecto 
pelos nossos vizinhos, mas nunca a ousadia nos chegaria para 
pretender dar lições em casa alheia, muito especialmente quando 
se trata de uma nação, como a Espanha, que justamente se or­
gul11a de possuir estadistas não menos notáveis do que aquêles 
que regem os destinos das grandes potências. 

Tal é o nosso sentir no assunto para o qual tão gentilmente 
foi chamada a nossa atenção no período do Imparcial anteci­
padamente reproduzido. 

General MORAES SARMENTO. 

( 
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CRÓNICA DO EXERCITO . ESPANHOL 

- A base 8.n trata da hi,erarquia militar. 
Os postos hierarquicos dos oficiais são: capitão general, te­

nente-g-eneral, general de divisão, general de brig-ada, coronel. 
tenente-coronel, comandante, capitão, tenente e alferes. 

No corpo de estado maior o gráu mais inferior é o de ca­
pitão. 

Os capi tães-~encrais não terão limites de idade, sendo sem­
pre considerados no acfü·o. 

- Os postos hierarquicos nas classes de tropa são: 
Sub-oficial, sargento e cabo, sendo suprimido o posto de 

brigadas. 
tm cada companhia, esquadrão ou bataria haverá um sub­

oficial, auxiliar do comando; e cm C'.lda regimento, um sub-ofi­
cial, desempenhando as funções de sub-ajudante do regimento. 

- Promorões de oficiais. 
/\.promoção até coronel é por rigorosa antiguidade, devendo 

previamente os oficiais ser declarados aptos para a promoção 
por uma Comissão especial de promoções, que deverá obser­
var as fllstrur;ões que para esse fim serão publicadas. 

Para ser promovido a qualquer posto torna-se indispensa­
vel ter 3 anos de comando de tropas, ou ter desempenhado os 
serviços técnicos próprios da especialidade, sendo um deles, 
pelo menos, desempenhado quando o oficial esteja já no terço 
superior da escala, e ter com provada aptidão fisica. 

Para um coronel ser declarado apto para a promoção age­
neral de brigada é preciso: estar no terço c;uperior da escala; 
ter exercido como coronel duraHte 3 anos o comando efectivo 
de tropas, ou os serviços técnicos da especialidade com boas in­
formações; ter manifesta aptidão fisica; e, contar pelo menos 20 
anos de serviço efectivo. 

Os generais de brigada e divisão para serem promovidos 
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ao posto imediato devem estar no terço superior da escala, ter 
2 anos de serviço no posto, e a aptido física necessfü"ia. 

A promoção a general de brigada, a general de divisão e a 
tenente-general será por escoLlza. . 

Os coroneis e g·enerais que sejam preteridos na promoção 
por escolha por outros mais modernos. terão de passar ao qua­
dro da reserva, logo que o número de promoções exceda 1 O a 
25 °/o da sua escala. 

- A base 9.a trata da passagem ao quadro da reserva. 
Para facilitar a passagem à reserva das diferentes armas e 

serviços, que assim o requeiram, dentro de seis mezes ctpoz 
a publicação desta lei, são concedidos vários benefícios, tais 
corno: 

1.0 
- Passam ao quadro da reserva no posto de general de 

brigada, os coroneis com 40 anos de serviço, tendo 4 anos de 
posto com serviços de campanha e a placa de S. l 1ermenegildo, 
ou tendo 40 anos de oficial e dois de posto ; 

2.o - Os coroncis com 40 anos de serviço e mais 2 de posto, 
e estando na posse da mesma placa, passam ao quadro da re­
serva com o soldo por inteiro; 

3.o - Os tenentes-coroneis, majores e capitães com mais de 
6 anos de posto, e com a mesma placa, !)assam à reserva com 
os vencimentos do posto imediato e conforme o seu tempo de 
serviço; 

4.o - Igual benefício disfrutarão os que, tendo a mesma 
placa, contem 2 anos de posto e 35 de serviço; 

5.o - Todos os oficiais que desejem passar ao quadro da re­
serva com os vencimentos fixados pela legislação vigente serão 
dispensados dos 2 anos de posto. 

As vacaturas resultantes pela passagem aos quadros da re­
serva em virtude desta lei serão preenchidas 50 º/o por promo­
ção e 50 º/o para amortisação dos oficiais que excederem os 
quadros. 

- É fixado o número de ajudantes de campo que podem 
ter os generais, desde um (para os generais de brigada e de di­
visão) até 4 (para o ministro da guerra), sendo suprimidos os 
oficiais às ordens. 

Os generais propõem os oficiais para seus ajudantes, de-
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vendo porém ter pelo menos 2 anos de serviço na arma e es­
tarem na metade superior da escala. 

- Ocupa-se ainda esta base dos voluntarias de um ano 
As circunstâncias em que é criado o voluntariado de um 

ano vem realisar uma medida de largo alcance democrâtico, 
pois acabam com os voluntarios de quota militar, visto não 
se exigir aos novos voluntarias nem a quota, nem o pagamento 
de vestuário e equipamento, dando-se-lhes pelo contrário os 
vencimentos correspondentes aos postos que forem adquirindo. 
Estes voluntarios podem alistar-se desde os 18 anos, sendo dis­
pensados dos serviços mecânicos. 

Podem ser admitidos até 4 cm cada companhia, esquadrão 
ou bataria. 

Em cada corpo uma instrução especial ser-lhes-à ministrada 
por um oficial. Estes voluntarios serão promovidos a cabos no 
fim de 3 mezes, mediante um exame, e serão sucessivamente 
promovidos a s;irgentos e a sub-oficiais, se forem ap1 ovados 
nos exames respedivos. sendo licenceados no fim do ano de 
serviço. No ano imediato são convocados para servir 2 mezes 
como sub-oficiais. No 3.o ano são convocados por igual periodo, 
desempenhando as funções de subalterno, e fazendo no fim 
deste tempo de serviço o exame de oficial de complemento pe­
rante um juri constituido pelos oficiais superiores do corpo e 
capitães, sendo depois propostos ao ministério da guerra para 
a promoção a alferes. Durante todo o tempo de serviço activo 
estes oficiais continuam a pertencer às unidades cm que servi­
ram, e por onde serão mobilisados. passando sucessivamente à 
reserva e à reserva territorial nas mesmas condições dos homens 
da sua classe. 

Terminada a obrigação legal do tempo de serviço, podem 
continuar no serviço, quando o requeiram. mas até aos 45 anos 
de idade sendo então definitivamente liccnceados, mas conser­
vando as honras e o direito a usar do uniforme, mas tão só­
mente em actos oficiais. 

São preferidos para a classe de voluntarios de um ano nos 
regimentos de artelharia os alunos das escolas especiais de pon­
tes, das escolas indústriais, de agronomia e minas. Para os re­
gimentos de sapadores são preferidos os alunos de arquitetura. 
os engenheiros de estradas, pontes e canais. 

Para o regimento de telegrafistas e centro electro#tecnico e 
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companhia de T. S. f. são preferidos os indivíduos do corpo 
civil de telegrafos. 

Os indivíduos sujeitos ao serviço militar e estando nas com­
panhias de caminho de ferro podem ser nomeados oficiais de 
complemento das tropas de caminho de ferro, se tiverem,..as 
aptidões e desempenharem as funções compativeis com o posto 
de oficial. 

Os recrutas que tenham terminado o seu curso de medi­
cina, farmacia ou veterinária serão encorporados nas respecti­
vas tropas de saude, onde praticam 3 mezes, no fim dos quais 
são promovidos a cabos, entrando então na academia de saude 
militar. onde seguem um curso pratico de 6 mezes, no fim dos 
quais vão para os hospitais militares, farmácias ou laboratórios, 
e os veterinários para os corpos de artelharia ou cavalaria, até 
completarem um ano de ser\'iço,· sendo no fim deste tempo pro­
movidos a oficiais de complemento da sua especialidade. 

Os oficiais de complemento serão convocados periodica­
mente para exercícios e grandes manobras, tendo então os mes­
mos vencimentos que os oficiais do activo de igual graduação, 

• podendo sucessivamente ascender até ao posto de capitão, em 
que terminam a sua carreira. 

- Limites de idade. São fixados novos limites de idade para 
os oficiais, sendo de: 70 anos para os tenentes-generais, de 66 
para os generais de divisão e de 64 para os generais de bri­
gada. Todos estes generais psssam ao quadro de reserva, onde 
se conservam 2 anos, no fim dos quais passam à situação de 
retirado. 

Emquanto pertencem à reserva podem os generais fazer 
parte do Conselho superior de guerra e marinha, do Corpo de 
invalidos e juntas e comissões com caracter consultivo. 

Os limites de idade para os demais oficiais são: 
62 anos para os coroneis, 60 para os tenentes-coroneis e ma­

jores, 56 para os capitães e 51 para os subalternos. 
Estes llmites são aumentados de 2 anos para todos os ofi­

ciais dos corpos de intendencia, intervenção, saude militar e ju­
ridico. Os subalternos ao atingirem o limite de idade passam 
directamente à situação de retirados. 

Os oficiais que tenham sido condenados por um tribunal 
de honra ou por sentença de um tribunal militar são separados 
do serviço, deixando de pertencer ao exército. 

38 1918 
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Os oficiais que fiquem excedendo os quadros e sejam pas­
sados à situação de disponibilidade recebem os seus vencimen­
tos por completo. 

- Quadro do estado maior general. - É fixado desta forma 
o quadro do generalato: 

Armas lntend." Serv. saúde Corpo jnr. 0 lntcrv. 

Tenentes-generais .... 20 
Generais de divisão .. 36 3 3 3 1 
Generais de bt igada .. 107 i 8 3 4 

- Para a promoção se estabelece a seguinte proporcionali- . 
dade. · 

Para a arma de infantaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 
11 11 11 11 cavalaria.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
11 11 11 ,, artelhar(a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
,, ,, ,, ,, engenharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
,, ,, 11 do corpo do estado maior. . . . . . . . . 10 

- Disposições acerca dos oficiais inferiores. 
A promoção de sargento a sub-oficial é por antiguidade, 

devendo aquele ter, pelo menos 6 anos de posto e boas infor­
mações. 

Os sargentos e sub-oficiais depois de completarem 25 anos 
de serviço teem direito à reforma nas seguintes condições: 

Sargentos Sub· oficiais 

Com 25 anos de serviço... . . . 60 °,o do vencimento 
>> 26 " " ,. 70 º/o ,. ,. 
" 27 » » " •••••• , 80 º/o " " 

60 % do vencimento 
67,5 º/o » » 
75 º/o » » 

·· 28 " ,, 11 • ••••• ' 90 º/o )) ,, 82,5 º/0 " » 

" 28 » i> " e 8 de 
posto . ..... ............ 100 º'o • " 

Com 29 anos de serviço ..... . 
100 % • )) 
90 º/o » » 

Os limites de idade são de 48 anos para os sargentos e de 
51 para os sub-oficiais. · 

As viuvas e filhos dos sargentos e sub-oficiais teem direito 
a uma pensão, que será respectivamente egual à que compete 

• 
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aos alferes e tenentes, desde o momento em que os fa lecidos 
tenham 12 anos de serviço efectivo. 

Para facilitar a promoção a oficial da escala activa üs pra­
ças de pré com mais de 3 anos de serviço é-lhes ministrada 
nas unidades a preparação necessária para que possam con ... 
correr ao exame de admissão às diferentes academias, de­
vendo ser-lhes abonado o subsidio necessário para fazer face 
às despezas a fazer nas mesmas academias. 

As praças que sejam promovidas a oficiais nestas circuns­
táncias são obrigadas a servir por um praso mínimo de 6 
anos. 

- -A base 10.ª trata das recompensas em tempo de paz e 
em campanha. Só são pensionadas as cruzes de S. Fernando 
e S. Hermenegildo. Todas as outras são exclusivamente hono­
rificas. Esta base enumera as condições a satisfazer para a con­
cessão das diferentes condecorações e as pensões a conceder 
aos que forem agraciados com as cruzes das duas ordens: 
acima referidas. 

-A base 11.ª fixa os vencimentos dos oficiais e os quadros 
das diversas armas e serviços. 

Os ve11cime12tos são os seguintes : 

Capitão-general ...... . .... . 30.000 pesetas por ano· 
Tenente-general .... . ...... . 25.000 li " li 

General de divisão ...... . .. . 20.000 li li 11· 

General de brigada .... . ... . 15.000 li li 11 

Goronel. .. . .............. . 10.000 li li ,,. 

Tenente-coronel. . ......... . 8.000 li li li 

Comandante (major) ....... . 6.500 li li li 

Capitão .................. . 4.500 ,, li li ' 

Tenente ............ . ..... . 3.000 li ,, li 

Alferes ................... . 2.500 11 li li 

Além dos vencimentos é concedida uma gratificação an uaI 
de 500 pesetas por diuturnidade de serviço por cada período 
de 5 anos. 

Ha ainda as gratificações de comando, de equipamento, 
de remonta, etc. 

As comissões de serviço fóra da residencia do oficial dã() 
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direito a um subsidio diário de 20 pesetas para os generais, 
de 15 para os oficiais superiores e de 10 para os capitães e 
subalternos. 

Aos sargentos, brigadas e sub-oficiais é-lhes concedido um 
subsidio extraordinário de 30 °, 0 dos seus vencimentos em 
harmonia com a lei de 14 de DeEembro de 1912. 

Os quadros dos oficiais das diferentes armas e serviços 
são os seguintes: 

Alabardeiros ............... 
1 

3 3 
60 Estado m~ior ............. . 

1 n fan ta ria.. . . . . . . . . ...... . 
Cavalaria ................. . 
Artelharia. . . . ........... . 
Engenharia ............... . 
Jntendenc1a ............... . 
S . 

05 
\Medico:; ......... . 

sa e~t~· os) farmaceulicos ... . 
111 ª11 · ( Vclerin<irios . .... . 

Corpo juridico ............ . 
Clero castrense ..........•.. 
Sccrelariaclo militar. ....... . 
Brigada topográfica do E. J\1. 

19 
173 428 
55 48 
71 116 
33 81 
22 71 
21 61 

4 15 
2 9 
9 15 
1 10 
4 _11 

4 
99 

695 
193 
317 
] 161 
104 
1261 

261 
15 
17 
14 
28 

11 

305 70 
72? 80 
229 16 
178 8 
306 17 

51 
89 
20 
77 
s:., 

ó 

423 
657 
266 
22·1 
1 '36 
41 

119 
11 
81 

174 
12 

' 

1.J2 
406 
129 

8 
43 

37 
?~" _::J.) 

6.859 
1.236 
2.372 

890 
615 
710 
137 
234 

72 
183 
298 

19 

Total. ......... 417 924 1.755
1
3.9191810 1.175, l.915 13 915 

- A base 12.ª trata da reforma do co11selho superior de 
guerra e marinha, base que foi ultimamente introduzida no 
projecto. 

- As despezas derivadas da nova organisação. 
Para tornar efectiva a reorganisação apresentada ao parla­

mento era o projecto de lei acompanhado de um orçamento 
provisorio das despezas, que ascendem a 1.306.524.644 pesetas. 

Esta soma não é dispendida por uma só vez, devendo-se 
em primeiro Jogar fazer a aquisição do material necessário 
para as diversas unidades e serviços no pé de paz; depois será 
adquirido o material necessário para elevar o exército de l.ª 

I 
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linha ao pé de guerra; em seguida o armamento para as tro­
pas de reserva; e por fim, o material e reserva de armamento. 
Portanto, a aquisição do material e armamento far-se-à esca­
lonadamente em 4 periodos. 

As munições de artelharia foram calculadas de modo 
que a artelharia ligeira de campanha tenha uma dotação ini­
cial de 3.000 projecteis por peça, a artelharia pesada de cam­
panha 1.000 projecteis, a artelharia de posição tambêm 1.000 
projecteis; e que a infantaria tenha uma dotação de 1.000 car­
tuchos por espingarda e 100.000 por metralhadora. 

A dotação em espingardas será de 2 por combatente, ha­
vendo uma reserva de metralhadoras igual fts distribuídas às 
unidades. 

- O material para o pé de paz será adquirido num praso 
de 5 anos, e o restante dentro de 10 a 12 anos. 

Ao exército de 1.ª linha com 16 divisões dever-se-hão jun­
tar mais 16 divisões de reserva, sendo o exército de campanha 
constituido por 32 divisões. 

- O material de guerra e de aquartelamento para o exér­
cito de 1.ª linha: 

no pé de paz é orçado em ......... . 640.858.752 pesetas ; 
para passar ao pé de guerra ....... . 122.636.104 " 
para o exército de reserva ......... . ] 03.587.600 I/' 

para reservas de ·armamento ....... . 78.100.000 li 

para material de explosivos. ·- ..... . 3.000.000 li 

já tinham sido incluídos em orçamen-
tos anteriores .................. . 358.342.188 li 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.306.524.644 ,, 

Para a compra de artelharia pesada de 
posição são destinadas ......... . 

Para a compra de artelharia pesada de 
campanha .................... . 

Para a compra de material de tracção 
mecânica .................... . 

Para construção de quarteis, hospitais, 
parques, etc ................... . 

Para os serviços aeronauticos ...... . 

10.120.000 pesetas; 

55.440.000 li 

22.220.000 

231.491.690 
10.000.000 

11 

li 

li 
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-Para material de intendencia .. . ... . 21.266,700 pesetas ; 
Compra de metralhadoras ......... . 3.590.000 " 

11 11 pistolas ............... . 744.000 " 
11 11 baionetas . . .......... . . 434.300 li 

,, " munições de artelharia . . 148.675.000 li 

,, 11 " para pistola .. . 900.000 li 

·fardamento, equipamento .... . .... . 110.208.082 pesetas ; 
1Compra de gado ................. . 25.768.780 ,, 

- Para mobilisar o exército de 1.ª linha ter-se-à de adquirir: 

Artelharia pesada de campan ha na im-
portancia de . ................. . 55.440.000 pesetas ; 

A rtelharia ligeira d e campanha na im-
portancia de . . ... . ............ . 28.512.000 li 

Material de traccão mecânica para as 
colunas divisionárias . . ......... . 12.320.000 IJ 

Material de intendencia ......... . . . 26.364.104 li 

Me trai had oras .................... . 7.680.000 " 
Pistolas . . . .................... . . . 930.000 ,, 
Baionetas ................... . . .. . . 850.000 li 

:t\11unições de artelharia ............ . 1 72.800.000 li 

11 11 espingarda . . ...... . .. . 56.025.000 li 

,, " pistola ............. . . . 1.125.000 ,, 
·Fardamento, equipamento, material de 

guerra ... . .. . ... . ............ . 118.932.188 ,, 

Para o exército de reserva: 

F ardamento ............... . .... . . . 26.000.000 pesetas ; 
Armamento ............... . .. . .. . . 6.543.000 li 

.Munições ........................ . 71.044.600 li 

É preciso observar que o ministério, chamado da Ullião sa­
grada, tinha o compromisso de fazer aprovar e pôr em exe­
cução a nova organisação do exército em julho, e por isso a 
discussão nas duas casas do parl.lmento correu um pouco 
a pressadamente. 

É ainda para notar que no orçamento do ministério do fo­
mento figuram verbas com fins militares, como são as desti-

• 
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nadas à construção de caminhos de ferro estratégicos, que en­
tram nos 100 milhões de pesetas, que devem ser obtidos por 
meio de um empréstimo, como se propõe faze-lo o ministro 
Cambó. 

- Ainda devemos chamar a atenção para o aumento que 
já este ano tem a força do exército e da marinha 110 pé de paz, 
sendo a do exército de 190.228 homens, e a da marinha de 
11.091 marinheiros e 4.190 soldados. 

V. j. CESAR 
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Noticia historica do Almiranta~o inglês . 
(Continuado de pag. 427} 

<Pelo mecanismo então criado, podiam ser tratados os mais 
complexos assuntos, os quais embora exigindo divisão de tra­
balho di rector, entrelaçávam-se por tal forma. em seu objectivo 
e execução prática, que aconselhávam amplos meios de discus­
são entre os chefes dos departamentos e unidade geral de di­
recção e de intervenção> í_ 

As reformas de Oraliam foram executadas em 1832. 
Assim continuou a funcionar o Almirantado, até 1868, época 

cm que o J .o Lord, M. Childers, transformou-o separando o 
Contra/ler (denominação que substituiu à primitiva de Sur­
veyor 2 do J .o Lord :t\aval, para uní-lo ao 3.o Lord Naval. 

Vejamos que vantágem resultou desta providência. 
Sabemos que o J.o Lord Naval é o verdadeiro responsável 

pela eficiência bélica da esquadra, pelo conselho dado ao Lo 
Lord, sob o ponto de vista estratégico e tádico. Por isso jul­
gou M. Childers que, continuando este chefe como superior 
directo do construtor naval, não haveria meios suficientes de 
coíbir o desperdício que resultaría da união fnti ma de ambos. 
Julgou mais acertado unir o construtor a um outro Almirante: 
o 3.o Lord. Êste de algum modo contrariaría a tendência ao 
exagero sempre manifestada por aquêles cujo dever por assim 
dizer exclusivo. é o prepáro da guerra sem cogitar dos recur­
sos. 

O Ministro constituiu-se em veículo obrigatório dos dese­
jos do }.o Lord Naval junto ao constructor, passando pela ponte 
do Conselho do Almirantado. 

Em 1869, a Constituição do Almirantado foi, pois, l seguinte: 
l .o Lord. 

1 Hamilton, pag. 2-! e 23. 
2 Robinson, pag. 127. 
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J .o Lord Naval. 
2.o Lord Naval. 
3.o Lord Naval e Controller. 
4.o Lord Naval. 
Lord Civil ou Secretário Parlamentar e financeiro. 
Secrehirio Permanente (Chefe da Secretaría). 
M. Childers na sua reconstrução do Conselho do Almiran­

tado, definiu de modo preciso e claro a sua posição, declarando 
com1Jctir-lhe a autoridade fínal e única sôbre todas as qucs .. 
tões 1

• 

foi a primeira vez que oficialmente se registou tal fado. 
Childers definiu ainda a responsabilidade ·de cada auto1·i­

dade, tornando rígidas as separações entre elas; e intencional­
mente enfraqueceu a necessidade das decisões em conselho, 
desprestigiando o Almirantado, para se tornar a autoridade única. 

Historiadores há que criticam tal procedimento, com exrres­
sões como as que se seguem: 

c:Q sistema anterior, adoptado por Oraham, de fazer com 
que todos os assuntos fôssem trazidos perante o Conselho do 
Almirantado, foi praticado com as maiores vantágens, pois êle 
ouvia tudo o que podia ser dito pelas várias partes interessa­
das; e ninguem podia alegar que não sabía do que acontecia, 
ou que não tivera oportunidade de exprimir a sua opin ião. 
Todas as questões de importância eram perfeitamente ventila· 
das e bem discutidas, antes que o l .o Lord chegasse a formar 
uma opinião ou decidisse. 

«A discussão sendo pública, não poderia haver denegação 
de uma opinião expressa, por qualquer membro do Conselho, 
porque grande número de testemu11has sustentaría as ideias ex .. 
pressas verbalmente>. 

<O sistema de M. Childers, era exactamente o oposto. Êle 
queria tornar·se acessível e a conseqüência disso, era que os 
membros do seu conselho entrávam e saíam do seu gabinete 
constantemente>. 

Real mente. a vantágem mais positiva da discussão em co­
mum. consiste principalmente na certeza que haverá de terem 
sido consultadas as autoridades interessadas. Isso não signifíca 

1 Hamillon, pag. 24. 
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que um Ministro. membro do Oovêrno, deva ser obrigado a 
tratar perante todo o mundo, todos os assuntos. É natural mesmo, 
que o Oovêrno hesite em tomar uma -assembleia como sua con­
fidente. O que se passava, porém, com M. Childers, era outra 
cousa. Êle fôra empolgado por um ilustre oficial, Spencer Ro­
binson, o qual exercía a função de 3.o Lord (Controller); êste 
intervinha em assuntos do comando, de que resultava o despres­
tigio do t.o Lord Naval. Cabia a este o dever de resignar a 
honra de uma posição cuja fu nção lhe era roubada intencional­
mente. Mas o caminho preferido foi justamente o oposto e essa 
autoridade continuou a auferir as vantagens do abrigo prote­
ctor do Almitantado ... 

Em relação a Sir Robinson, declara John Briggs: «Pelo mal 
que fazia à marinha, Sir Spencer Robinson deveria resignar; 
mas eu nunca vi alguem resignar no Almirantado, e sim dizer 
que ia fazei-o .. . » 

Mudado o first Lord. entrou a organização inglesa no seu 
caminho primitivo. 

Este mecanismo de Oovêrno tão antigo, tão caldeado com 
a experiência dos homens não poderia deixar de apresentar cer­
tas qualidades. embora não se eximindo de alguns defeitos. 
Sem duvida êle é um organismo em que se nota a divisão 
do trabalho e a coordenação do conjunto. obedecendo por este 
lado ao princípio fundamental de qualquer organização para 
administração. Compreendemos esse mecanismo de Oovêrno, 
como um organismo, como tim ser animado dotado de mem­
bros e dotado de um. cérebro que é o Lo Lord. As vantagens, 
porém, serão ficticias ou mesmo nulas se os membros desse 
organismo pretenderem todos assumir a função directora do cé­
rebro. Consideramos pois impróprio e perigoso denominar Con­
selho a uma assembleia desta ordem. 

Conselho é um agrupamento de indivíduos que fornecem a 
alguem ideias, que depois de debatidas são sujeitas a um escru­
tinio, a um apuramento de votos, e que vencem por maioria, 
não havendo entre os votantes especialização de competência, 
mas ao contrário possuindo todos conhecimentos solidos sôbre 
as ideias que se discutem. Numa junta constituida por especia­
lizações funcionais não pode haver votação sem um grave fal­
seamento dos princípios. Nem nos consta haver, em rigor, es­
crutínio, no Almirantado Inglês. O Ministro exerce de facto a 
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autoridade suprema. O perigo consiste na possibilidade do en­
fraquecimento da vontade e do critério do ministro e na substi­
tuição oficiosa deste, pela agitação das ideas dos elementos he­
terogeneos que compõem o Board. 

Bem sabemos que o verdadeiro espírito do Almirantado, é 
prestigiar o Ministro, mas julgamos que a fórmula deveria ser 
mais precisa, apesar da grande oposição que tem havido em 
consagrai-a, por este modo. 

Discordamos do solapamento do prestigío de uma autori­
dade que é responsavel perante a Nação . 

. Nenhum oficial de valor aceitaria sem rcpugnancia ser ele­
vado à posição de ministro sob a tutela de uma escolta, sem o 
estimulo que os verdadeiros homens só encontram na coragem 
da própria responsabilidade. Os leigos, os civis encontram 
neste ninho, o conforto da competência técnica que por com­
pleto lhes falece. 

Mas os ninhos não se fizeram para os militares que foram 
sempre educados na escola da energia e do desassombro. 

O ponto fraco consiste na possibilidade de um pusilanime 
pretender o lugar onde irá descançar da agitação da política, 
como a chama de uma vela descança no centro de um ciclone, 
porque em torno de si rugirá o ciclone das ideia:s e dos inte­
resses desnorteados, soprando de todos os quadrantes e, como 
os próprios ventos, irresponsaveis pelos seus efeitos. 

Concordamos. porém, com Hamilton, quando opina: <tem 
a vantagem de reunir em torno de uma mesma meza, todos os 
departamentos e· que, sendo necessária uma acção rapida po­
de-se em poucos minutos conseguir o que em outros casos 
exigiria algumas horas . . . 

«Tende a um bom entendimento entre a cabeça directora e 
os subordinados. Reduz muita correspondência desnecessária .. . 

Para nós, é uma boa ferramenta para a metodica execução 
da administração naval. 

Transformai-a porém em braço ou cérebro e o ministro em 
ferramenta seria cooperar para a irresponsabilidade, entregando 
o Govêrno naval a um agrupamento heterogeneo de vozes dis­
sonantes. 

Outro defeito~ transparece nas paginas da história da refe ... 
rida instituição. 

Sendo o Ministro um civil e este civil a unica autoridade 
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do Almirantado que com1;>arece às reuniões do Gabinete, pre­
sidido pelo Primeiro Ministro, concluiremos que as questões 
de técnica profissional não são tratadas aí, como seria para de­
sejar, nem despertarão na pessoa do Ministro aquele entusiásmo 
com que os técnicos advogam as suas ideias. 

Observando . esta circunstância, poderão os Almirantes en­
tregar-se a uma indiferença acentuada, que é quasi sempre a 
conseqL1ência da desinteligencia entre subordinados e superio­
res, quando os primeiros se convencem de qtte as suas vozes 
não serão ouvidas ou transmitídas ao Conselho de Ministros, 
entregando-se à execução indiferente de funções burocráticas 
bem remuneradas, que o interesse aconselha conservar ... 

Poderia ser remediado este inconveniente se o t.o Lord Na­
val apresentasse relatório oficial, sugerindo ou defendendo ideias, 
tornando-se o conselheiro técnico do Gabinete, em matéria na­
val. daí resultaria a vantagem de surgirem à publicidade as 
ideias desse conselheiro técnico naturalmente indicado. 

A questão da qualidade de civi l ou militar que possa ter o 
ministro volta forçosamente a despertar a nossa consideração. 

O Ministro civil poderá ser um leigo: isto acontece até fre­
qu ên temente. 

A política necessitando satisfazer a um elemento que con­
vem premiar com uma posição de destaqye, e sciente da exis­
tência de uma máquina administrativa já em funcionamento. 
preenchendo os seus fins, rec1amando apenas um condutor, um 
guarda. um lubrificador, a ela encostará gostosamente o ele­
mento que precisa satisfazer, porque para a política, a questão 
de eficiência naval é um problema do dominio do misticismo, 
muitas vezes, um princípio obscuro e nebuloso de metafisica 
transcendental . . . 

( Contitzúa). 
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ouadPO ·de Honra do Ultramar portuiuês 

Baixas na Africa Oriental desde 1914 

Jv\ortos por doença adquirida em serviço de campanha: 

R.eg"itnmto de Sapadores Mineiros: 
Soldado 11.0 250, da 2.a companhia, Mário da Silva. 

11 288, » 3.11 >i Rafael Pereira da Silva. 
,, 11 320, » » " José da Cruz. 
» " 103, » 5.a » Joaquim Madaleno. 
» .. 220, » 8.a » José 1\laria de Oliveira. 

Bata/lu7o de telegrafistas de campanha: 
Soldado n.0 -166, da 4.a companhia, José .\lanuel Pica ~\ilho. 

C:ompanhía de telegrafistas de prara: 
Soldado n.0 l :288, José J\lartíns. 

Regimento de artilharia de montanha: 
Primeiro cabo n.0 865, da La bataria, Joaquim J\lon:ira Soares. 
Soldado n.0 930, da 1.a bataria, Antonio Pinto. 

» ,, 377, >> 2.a >> Manuel Barata. 
» n '504, 1> 6.a » Manuel José. 
" ,, 574, " » » José Gomes da Costa Jttnior. 
» ,, 669, " » " Germano Ramos. 
» » 940, » " >J Alberto Amaral. 

R.tgimento de obu zes df campanha: 
Soldado 11.º 256, da 5.ª bataria, Abilio Soares. 

Regimento de cavalaria n.0 5: 
Soldado n.° 466, do 3. 0 esquadrão, Francisco Ernesto. 

Regimento de i11jantatia n.0 J: 
Primeiro cabo n.0 352, da 7.ª companhia, Canulo de Sousa. 

R.cgimmto de i11fa11faría n.0 6: 
Soldado 11.0 359, da 9.a companhia, f\1anuel Pereira de Sousa. 

,, .. 474, ,, 11.a » Augusto Ferreira Nunes. 

" 

.. .. 318, ,> 12.a ,.. Antonio Rodrigues Cristo. 

• 
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• 

-----·--- ---- - ----·---

Regimento dt' infantaria n.0 19: 
Primeiro cabo n.0 433, da 12.ª companhia, Antonio José Pires. 

Regim~nto de it~fantaria n.0 21: 
Soldado n. 0 207, da 1 J.a companhia, José Robalo. 

• 
Regimento de infantaria n. 0 23 : 
Soldado n.0 589, da 9.a companhia, Francisco da Costa. 

" 597, " i> » Manuel Coelho. 
i> ,, 608, >> " » João Lopes <;la Silva. 
" " 619, » » " Manuel Borges Loureiro. 
» » 679, » » » José Duarte. 

Primeiro cabo, n.0 464, da 10.a companhia, Augusto Damásio Santos. 
Corneteiro 11.0 524, da 10." companhia, João Caetano. 
Soldado n.0 372, da 10.a companhia, José Rodrigues Martinho. 

,, » 520, » » » Carlos Maria Belo. 
» » 532, " ,, ,, Avelino Barata. 

,, 43-1, ,, t 1.a " l lermínio Ramos. 
» » 470, ,, " f rancisco Gomes 1\larques. 
" » 477, » » » José l\\áximo Alcobia . 
" ,, -188, » " ,, Estevão José. 
" " 512, ii ,, ,, Antonio Gonçalves. 
» " 465, » 12.a >> João ,\'\onteiro Silva. 

Regimento de infantaria n.o 24: 
Soldado n.0 720, da 9.a companhia, .\\anuel Centeio. 

" » 483, » 10.ª • Luís de Matos. 
•> » -1-13, .. 11.ª ,, Oscar de Oliveira. 
» >> 59, » 12.a Antonio José de Almeida. 
,, ,, 513, " " » Manuel Antonio. 

Regimento de infantaria n.0 28: 
Primeiro cabo n.0 595, da 9.ª companhia, Antonio Sonsa l\1aia. 
Soldado 11.º 206, da 9.a cof11panhia, Silvino de Almeida. 

» ~ 510, » 10.a • Domingos Fontes de Oliveira. 
» » -110, 11.ª " Antonio Fonseca de Lemos. 
,, >} 489, ,. i> ., Ernesto Pinto Nunes. 
» » 494, " » • Albino Teixeira. 
" 11 496, » >i " J loracio Moreira da Silva. 
>> » 4581 >> 12.a >> Manuel Moreira. 
1> " 469, >} " 11 Domingos Ribeiro da Silva. 
,. » 471, » ,, >i José Pacheco. 
>> >> 4861 11 » » Antonio da Silva. 
» • 495, » · » 1> ~\anuel Ferreira da Cruz. 

Regimento de infantaria n. 0 29: 
Corneteiro n.o 465, da 9.a companhia, Inácio Simões. 
Soldado n.0 471, da 9.a companhia, Silvério Brandão. 
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Soldado 11.0 502, da 9.a-companhia, Manuel Joaquim Gomes. 
» » 514, • " » Artur Avelino de Oliveira. 
» » 551, » » ,, Gaspar José de Andrade. 
» > 602, " " Américo Gonçalves. 
11 • 712, 11 " » Manuel de Oliveira. 
11 " 736, 11 ., • Antonio f ernandes. 
" ,, 412, » 10.a » Joaquim Costa. 
>' " -114, • ,, 11 Alberto da Silva Conto. 
• • 5-18, » ,, » Custodio Pedroso. 
.. 11 560, • " " Manuel Botelho. 
» » 574, ,, >> ., Antonío Ribeiro. 
,, » 629, » » ,, João Gonçalves. 

Primeiro cabo n.º 122, da 11.a companhia, Antonio Pereira Nobre. 
Soldado n.0 158, da ll.11 companhia, Avelino Antonio da Silva. 

" • 504, 11 » » Abílio de Sousa. 
11 675, » » ,, Domingos Ribeiro da Mota. 

Segundo sargento n.0 589, da 12." companhia, José Antonio de Freitas. 
Soldado 11.0 545, <la 12.ª companhia, José da Costa. 

,, • 585, » » " Firmino Gonçalves. 
» " 604, • " " Antonio Luís Figueiredo. 
,, " 297, da unidade de depósito, João Afonso Rodrigues. 
>> » 345, ,, » » » Antonio Gaspar. 

Regimento de infantaria n.0 30 : 
Soldado n.o -1-15, da 9.a companhia, Antonio Jacinto Monteiro. 

)) )) 330, J) 10.'I )) Manuel de Jesus. 
li 1) 445, 1) li " Joaquim Ribeiro. 
» 1) 327, 1) J 1.H )) Joaquim Antonio Corralo. 
• 1) 397, 1) > » Manuel Maria Lajes. 
l i 1) 403, » )) .. Manuel José Joaquim Padrão_ 
N )) 124, )) 12.a )) Joaquim dos Santos Pires. 
)) )) 352, )) )) " AI varo José f erreira. 
)) )) 376, )) )) )) Antonio José Durão. 

Regimento de infantaria n. 0 31: 
Soldado n.0 460, da 2.a companhia, Dario da Rocha. 

» » 230, .. 3.a » Antonio Pereira Rijão. 
» » 452, º " » Adriano Oliveira Melo. 
» » 453, » " >> José Gomes Vieira. 
» » 97, • 10.ª » José André Gaspar. 
» ,, 446, » 11.a » Antonio Borges. 
» » 422, » 12.ª ., Antonio Pinto Ribei ro .. 

J. o grupo de metralhadoras: 
Soldado ri.º 294, da t.a bataria, ,\fanuel Rodrigues. 

3.o grupo de metralhadoras: 
Soldado n.o 78, da 3.a bataria, Antonio Nunes Teixeira. 
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8.0 grupo de metralhadoras: 
Soldado n.n 242, da i.u bataria, José da Silva. 

Oaárniçffo de Moçambique: 
Primeiro caho n.0 271-E, da 36.ª companhia indigena de infantaria, An­

tonio Martinheira. 
Primeiro cabo n.0 -131-E, da 1.11 companhia de depósito e recrutamento , 

Al\'aro Sebastião Gama. 
Primeiro cabo n.0 2:888, da 5.a companhia de depósito e recrutamento, 

1\lartinho Afonso Perre. 
Contramestre de corneteiros n.0 1.106, da 11.ª companhia indigcna de 

infantaria, Antonio da Costa Malicia. 
Segundo cabo n.o 116-R, da l.ª companhia europeia de infantaria, Julio 

Caetano Galhardo Pacheco. 

Contingente destinado a Macau: 
Soldado n.0 I ·240, Mário José de Freitas. 

)) )1 1:316, Antonio da Rocha. 
)) l) 1 :320, Manuel José Rodrigues. 

)) 1 :321, Joaquim Barbosa. , 

)) )) 1 :338, Antonio da Sih·a. 
)) )) l :347, Abel Marques. 
)) )) 1 :385, Joaquim Lopes. 
)) )) l :386, Antonio de Olh·cira. 

Ciitis: 
André de 1\\atos, serralheiro mecânico contratado. 
Domingos Pais da Fonseca, carpinteiro contratado. 
Francisco Afonso, capataz das ronstruções telegráficas. 
João Capaz Bom, capataz ao serviço da expedição. 
José Pereira, segundo oficial dos correios de Moçambique, em serviço na 

expedição. 
To1rnís 1-erreira 1-·ortunato, correeiro do dt':ltacamento expedicionário. 
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Corpo expedicionario portu1uês 

ROL DE HONRA 

Bai x u s o :rn Fran ça 

Mortos nas datas indicadas, por ferimentos em combate: 

R egimento de Cavalaria n.0 11: 
Alferes João Batista, em 9 de Abril. 

R.egimento de bifanfaria 11.0 8: 
Soldado n.0 652 da J.a companhia, .Manuel Dias Gomes, em 20 de Abril. 

P or gases em combate: 

Regimento de infantaria 1z.º 23: 
Soldado n.0 492 da 4.ª companhia, José Alves Panão, em 24 de junho. 

Batalluío de Artilharia de Costa: 
2.0 sargento n.0 596 da 7.a companhia, l\lanuel Pedro Pinto, em 2 de ju­

lho. 
Soldado n.o 113, da 8.ª companhia, Augusto Ferreira Gamelas, em 27 

de Junho. · 
Soldado n.0 301, da J.a companhia, Joaquim Pedro, em 27 de j1:11ho. 

» " 252, " " Antonio Cordeiro, idem. 
» » 182, • 2.a " Joaquim Segismundo, em 28 de Ju-

nho. 
Soldado n.0 69, àa 8.0 companhia, Antonio Pessoa, cm 1 àe Julho. 

» » 220, ,, " » João Lourenço Coelho. em 1 de Ju-
lho. 

Clarim n.0 201, da 8.a companhia, Manuel Lopes, em 30 de Junho. 

Por desastre em serviço; 

R.e~imento de Infantaria n.0 7: 
Soldado n.0 349, da 2.a companhia, Joaquim Gonçalves, cm 20 de Maio. 

R.egimento de /11jantaria n.0 21 : 
Soldado n.0 207 da 6.a companhia, Francisco Joaquim, em 14 de Junho. 
39 1918 
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Por ferimentos em combate: 

Regimento de Artilharia n.0 2: 
Soldado n.0 309, da 3.a bataria, Manuel da Silva, em 9 de Abril. 

Por intoxicação por gases: 

Batalhão de Artilharia de Guarnição : 
Soldado n.0 435, da 6.a companhia, Antonio Gomes Rezende, em 5 de 

Julho. 

Por ferimentos em combate: 

Batalhão de Artilharia de Oaamição: 
Soldado n.0 425, da 3.a companhia, Joaquim José Sobral, em 30 de Maio. 

J.0 Batalhão de Artilharia de Costa: 
l.º cabo n.o 578, da 3.a companhia, Joaquim José, em 30 de Maio. 

" » 218, » ,, ,, Carlos Ferreira da Silva, em 1 de 
Junho. 

2.0 cabo n.0 2ó5, da 3.a companhia, ,\íanuel Rodrigues Costeira. em 30 
de ,\laio. 

Soldado n." 127, da 3.a companhia, ,\liguei Luís, em l de Junho. 
,, •> 261, ,, 6.a João Antonio, em 30 de Maio. 
» ,, 225, • » » Bernardo Fernandes, em 1 de Junho· 
,, » 311, ,, 3.a " João Batista, em 1 de Junho. 
.. » 349, " 6.ª » Antonio Francisco Mota, em 30 de 

,\laio. 
Soldado n.0 412: da 3.a companhia, Inácio da Silva, em 30 de Maio. 

/.º grupo de companhias de smíde: 
1.0 cabo n.O 396, da 7.ª companhia, Antonio da Costa, em 1 de Junho. 

J.0 Batallu7o de Artilharia de Costa : 
Soldado n.0 442, da 1.a companhia, Antonio Valério, em 19 de Julho. 

Mortos nas datas que se indicam, por intoxicação de gá­
ses cm com bate: 

Batalluío de Pontoneiros: 
Soldado n.0 421 da 2.a companhia, .\tanuel Gomes f erreira. 

Por desastre em serviço: 

Regimento de /Jifantaria n.o 35: 
Soldado n.0 489 da i.a companhia, Antonio da Co!:-ta, em 18 de Julho. 
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Por ferimentos em combate: 

Batalhão de Artilharia de Guarnição: 
Soldado n.0 311 da 3.a companhia, Antonio Joaquim Alves, em 9 de AbriL 

» • 276 » 2.a " José Antunes, em 9 de Abril. 

Regimento de Infantaria n.0 9: 
Soldado n.o 502 da l.ª companhia, José de S. Tiago, em 25 de Julho. 

Regimento de Artilharia n. o 4: 
Soldado n.0 32 da l.ª bataria, Francisco Antonio Veríssimo, cm 9 de Abril. 

Batalhão de Artilharia de Guarnição: 
Soldado n.0 311 da 3.a companhia, Antonio Joaquim Alves, em 9 de Abril. 

» ,, 260 » 4.a » Antonio da Silva Quintã, em 28 de 
Julho. 

J.o Batalhão de Arfi/hafia de Costa: 
2.0 sargento n.0 522 da La companhia, felicio Carapau, em 28 de Julho. 

Regimento de Obuzes de Campanha: 
Soldado n.0 33 da 5. ª bataria1 Antonio Alves Marinho, em 1 de Agosto. 

Regime11 to de /11fantaria 11. 0 7: 
Soldado n.0 224 da 2.a companhia, João Gomes Xavier, em 6 de Agosto. 

Regimento de In fantaria n.o 19: 
1.0 cabo n.o 401 da 2.ª companhia, i'vlanuel José i\lourão, em 6 de Agosto. 

Regimento de 111.fantalia n.0 24: 
Soldado n.0 472 da 3.ª companhía1 Rodrigo Rodrigues Martins, em 7 de 

Agosto. 

Regimento de l11fanta1ia n.o 32: • 
Soldado n.0 130 da 2.ª companhia, Maximiano de Oliveira, em 6 de Agosto. 

Regimento de Infantaria n.0 34: 
2.o sargento n.0 540 da 3.a companhia, Joaquim da Cruz, em 7 de Agosto 
1.0 cabo n.o 471 da 2.ª companhia, Aníbal Martins Araujo, em 6 de Agosto. 
Soldado n.o 345 da l.ª companhia, José Maria Rodrigues, em 6 de Agosto. 

,, » 475 » 2.a » João Pinto, em 6 de Agosto. 
" » 376 » 3.a )) João dos Santos, em 6 de Agosto. 
» » 226 » » » Henrique de Azevedo, em 6 de Agosto. 
" » 157 » 2.a » Arnaldo Capela, em ó de Agosto. 
11 " í >• 6.a ,, João Martins, em 6 de Agosto. 
> ,, 343 >) 3.a » Alberto ivlarques, em 6 de Agosto. 
» ,, 38.f ,, 6.a » Amandio Pereira Lucas, .em 6 de 

Agosto. 
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Soldado n.0 315 da 2.a companhia, Antonio Correia, em 6 de Agosto. 
» » 422 ,, >> » Carlos dos Santos Gomes, em 6 de 

Agosto. 
Soldado n.0 237 da 3. ª companhia, Tiago Fernandes, em 6 de Agosto. 

Regimento de !11/ anta ria n. 0 10: 
Soldado n.o 551 da La companhia, Augusto jesus Rego, em 6 de Agosto. 

Regimento de lllfantaria n.o 34: 
Soldado n.º 192 da 2.a companhia, José Pais, em 7 de Agosto. 

)) " 108 » " » Albino Ferreira Pires, em 7 de Agosto. 
• " 387 » » )) Adelino Fernandes, em 7 de Agosto. 
)) " 338 )) J) » Antonio do Vale, em 8 de Agosto. 

Por desastres em serviço ; 

Batalhão de Ponloneiros : 
l.º cabo n.0 473 da 2.ª companhia, Antonio Primo Charana, em 12 de 

Agosto. , 
(Contrmía) . 

• 

. ' 
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G~ÓftICA l\'IILtITA~ 

Alemanha 
O novo Aviatik O. F. W. - O novo «Aviatik» alemão tem as seguintes ca­

racterísticas: A velocidade a 2.000m é de 154 km. à hora; a 3.0oom, é de 152 
km.; peso total, 1.470 kg., sendo 33,5 de peso morto e 163 kg. dos 2 tripu­
lantes que leva; 27 kg. de uma metralhadora Spandau e respectivas muni­
ções; 24 kg. de uma metralhadora Párabellum. Tem 6,73 de comprimento, 
9°1,35 e 13m,20 de envergadura. A superficie dos planos principais é de 42m2,30, 
sendo o peso por metro quadrado de 34"S-·,6; e.o peso, com o maximo da 
carga, por cavalo é de 7ks.,4. Emprega um motor Benz de 223 H. P. 

Pode elevar-se até 5.200 metros, e pode permanecer no ar a 3.0oom, e 
com a maxima velocidade, 3h 30', incluindo a ascensão. (Memorial de lnge­
nieros del Ejerdlo}. 

Barco-pontão dobrad iço para a cavalaria. -A cavalaria alemã faz uzo de 
um pontão articulado formado de três partes: a prôa, com pn,68 de compri­
mento; o centro, com 3m,14; e a pôpa, com ]111168. O comprimento total é, 
portanto de 6°t,50. A sua largura é de }m,50. 

Cada uma das 3 partes é constituída por uma armadura articulada, de 
maneira que permite dobrar-se. 

É forrado de uma dupla parede de téla, de modo a haver entre as duas. 
paredes uma camada de ar, sendo a téla coberta de um verniz, que a torna 
impermeável. Emprega ainda a cavalaria alemã um outro tipo mais moderno, 
constituído por dois meios pontões, de 3m,25 cada um. (M emorial de ltzge­
nieros). 

Os gazes asfixiantes. - Os alemães empregam como asfixiantes uma mis­
tura de cloro, bromo, formo!, anidrido sulfuroso, protoxido de azote e oxido 
de carboneo ; mas é o cloro o gaz predominante. Para que êste exerça uma 
acção toxica é necessário que se encontre no ar na proporção de 1: 1000. 
Comtudo ainda se torna perigoso para as pessoas que estejam expostas à sua 
acção por tempo demorado, mesmo que entre na proporÇ<1o de 1: 100000. A 
mistura dêstes gazes precisa ter um certo gráu de concentração para ser mor­
tal; mas se o vento é forte, o gaz dispersa-se, e a sua acção não se torna mor­
tífera, e uma mudança na direcção do vento, pode fazer que os prejudicados 
sejam as pessoas que os arremessáram. 

Os sintomas que apresentam os individuas atacados pelos gazes, são aná­
logos aos que se manifestam nos indivíduos envenenados nas fábricas, onde 
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-se desenvoh•em emanações de cloro: produz-se primeiro um atordoamento e 
uma viva irritação nas mucosas, seguindo-se uma bronquite aguda, podendo 
até produzir-se vómitos de sangue, seguindo-se finalmente a morte pela sus­
pensão do aparelho respiratório. (Memorial de lngenieros). 

Espanha 
Aeronautica militar.- Foi aberto concurso para aspirantes a observado­

-res de balões ou de aeroplanos e para pilotos, exigindo-se além das condições 
gerais consignadas na lei de recrutamento, e das exigidas aos candidatos à 
admissão nas academias militares, mais as seguintes : 

l.ª- Não ter mais de 30 anos de idade os aspirantes a pilotos de aero­
plano, e não te:· mais de 35 os candidatos a pilotos de balão e os observado­
res para as duas espécies de aeronaves; 

2.a-Não ter peso superior a 95 kg.; 
3.ª-Ter perfeita integridade anatómica e funcional dos aparelhos respi-

ratório, circulatório e auditivo; 
4.ª-Ter capacidade normal respiratória nazal; 
5.ª-Ter agudeLa vizual normal (V-1) medida pela escala de Wecker; 
6.a-Ter em condições normais o sistema nervoso e suas reacções. (Diá­
rio Oficial, n.0 154 de 11 de julho de 1918). 

As despezas com o exercito.-Numa conferência feita há pouco em Bar­
celona, por O. Aurelio Ras, apontou o conferente o facto de em Espanha se 
ter gasto com o exército, de 1910 a 1914, a mêdia anual de 204.776:669 pe­
setas, quando em igual período a média dos direitos pagos pela venda do 
tabaco tinha sido de 214.917:221 pesetas; isto é, a nação gasta mais com o 
vicio do fumo, de que com a manutenção do orgão, a que se confia a defeza 
da Patria ! 

Cães de guerra.-Em virtude dos variados e importantes serviços pres­
tados pelos cães durante a guerra, e seguindo o exemplo do que se tem feito 
em quási todos os países, o ministro da guerra de Espauha acaba de publicar 
as Bases para a organização de canís, destinados a criar, conservar e aperfei­
çoar as diferentes raças de cães julgadas as mais próprias para o desempenho 
de diversos serviços junto das tropas combatentes na frente de batalba, nos 
serviços da zona da retaguarda e da zona do interior. 

A provisão dos cães e a sua educação, e a instrução dos condutores ou 
guias, e tudo que se relacione com o seu emprego, fica no tempo de paz a 
cargo das •Sociedades dedicadas ao melhoramento das raças caninas do país». 

O censo das diferentes raças caninas do país fica, porém, a cargo do ser­
viço de estatistica militar. 

As referidas Bases, classificam os cães, segundo os serviços a prestar, em 
-ceies sanitarios; cães de sentinéla (acompanhando as sentinélas e patru­
lhas); 

Cães para estabelecer ligações; cães de tiro: para os transportes de vi­
veres, munições e de metralhadoras; 

Cães de guarda (para guarda de prisioneiros, perseguição de ladrões, 
etc.) ; cães para destruição de ratas . 

• 
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Ainda as mesmas Bases indicam as diferentes raças que melhor podem 
<lesempenhar os divarsos serviços que acabamos de enumerar. 

Na classificação das difer.entes raças dever-se há seguir as normas já es­
tabelecidas pela Real Sociedade Central de Fomento das taças canínas de 
Espanha e em harmonía com o que está fixado pela Fedetação Cinologíca 
Internacional. 

São estabelecidos dois prémios para os indivíduos que apresentem me­
thores exemplares das diversas raças caninas mais próprias para o serviço mi­
litar. 

A organização que se vai pôr em execução é moldada na organização 
francesa, onde tem tomado tal desenvolvimento o emprego dos cães milita· 
res, que se criou junto do gabinete do ministério da guerra uma direcção es­
pecial só para tratar dêste serviço. 

Estados Unidos 

O corpo de sinaleiros no exército dos Estados Unidos. - Este corpo (Si-
p;nal Corps) compreende: 

50 batalhões de sinaleiros de campanha do exército regular ; 
50 batalhões de sínaleiros da Guarda Nacional ; 
100 batalhões do exército nacional ; 
50 batalhões de telegrafistas do exército regular ; 
150 batalhões de telegrafistas da Guarda Nacional e do exército nacional. 
Ainda se considéram fazendo parte do mesmo corpo- as esquadrilkas 

de aviadores, contendo 3.900 oficiais e 82.000 praças de pré e as esquadnlltas 
de aerostação de balões cativos para os comandos das grandes unidades e para 
o serviço de observação junto da artilharia. 

Uma secção de meteorologistas, encarregados das observações que inte­
ressam ao serviço aeronautico, está tambêm adstrita ao corpo de sinaleiros. · 

Como se vê, o pessoal do corpo de sinaleiros constitui só por si, um 
verdadeiro exército. (Memorial de. lngenietos del Ejercito, agosto-1918). 

O esfôrço americano.-0 esfôrço.feito pelos Estados Unídos no momento 
actual é o mais assombroso, que é possível imaginar. Resolvida a entrar na 
luta, a nação americana tem desenvolvido a maior actividade, e, pode dizer-se 
afoitamente, que é esta nação que pretende decidir a guerra. 

Em todos os ramos da actiddade humana se manifesta um febril labor. 
Para um exército de milhões de homens, são precisos milhões de toneladas 
de material, de viveres e de munições. E, para transportar à Europa tudo isto, 
que milhares de navios não são precisos! Para se realizar tais transportes. tem 
sido construídos numerosos estaleiros, onde se fabricam dia e noite navios. 
Em fins de 1917 tinham sido construídos 173 estaleiros. 72 dêstes eram des­
tinados à construção de barcos de aço, 80 para barcos lte madeira, e os res­
tantes estão construindo barcos de cimento armado. Nos estaleiros estabele­
cidos próximos de Filadelfia, estávam-se construindo há pouco, simultânea­
mente 50 navios, em cujas construções se empregávam 30.000 operários. 

No mês de abril de 1917, tinha o govêrno adquirido 366.392 solípcdes 
de carga, 27.000 motocicletas, 25.874 sid-cars, 9.809 ambulâncias de motôr, 
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75.000 vagões para transporte de tropas. O govêrno tem adquirido ou fabricado 
2:798.000 espingardas, 796.000 metralhadoras. 

O fornecimento de carne tem sido colossal : 49:750.000 kg. de carne de 
porco, 67 milhões de quilos de carne de conserva em latas, tenào-se abatido 
900.000 rezes e 1 :200.000 porcos. 

Nos diferentes campos de aviação tinham recebido instrução já 4.299 ofi­
ciais e 110.156 praças de pré. 

Os americanos julgávam indispensável ter àuma maneira permanente 
5.000 aeroplanos no teatro da Europa ocidental; mas avaliando em 100 °lo as 
perdas de material em cada mês e de -lO O;o as do pessoal, considêram neces­
sários para cada ano de campanha 29.000 pilotos e 60.000 aeroplanos, dos 
quais serão 12.000 de caça, 18.000 de reconhecimento e 30.000 de bombar­
deamento. Estes úliimos devem vir da América para a Europa voando, e para 
isso seguirão as 3 rotas: Terra Nova-Holanda (1.860 milhas), Nova York­
Holanda (3.000 milhas) e Terra Nova-Açôres-Portugal (1.195 milhas). 

Numerosos campos de instrução fôram organizados, destinados a receber 
cada um 40.000 homens, e com todos os alojamentos para os recrntas e ins­
trutores, alojamento de solípedes e guarda do material. Cada campo de ins­
trução tem as instalações higiénicas e de distração que hoje se encontram nas 
cidades civilizadas. As construções fôram todas de madeira e num período de 
3 meses estávam concluídas. A cobertma é de feltro asfaltado. Os pavilhões 
são de 2 andares com 45mx1s. Cada acampamento tem 1.600 pavílhões dêste 
tipo. Num déstes acampamentos, o chamado «Lee» no estado de Virginia, 
nas proximidades da pequena cidade de Petcrsburg, a compra do terreno teve 
logar em meiado de junho, e as construções estávam terminadas em 1 de se­
tembro (74 dias) . .Nas proximidades da mesma cidade foi construída uma 
enorme fábrica de munições, onde trabalham 20.000 operários, e cujas habi­
tações deram logar à po,·oação de liopewell. As construções para esta fábrica 
fôram feitas com a maior rapidez, e para isso os arrematantes eleváram consi­
derávelmente os preços aos operários, que aflniram ali em grande quantidade. 
No fim do primeiro mês havia já 11.000 operários. Era obrigatório trabalhar 
8 horas por dia, mas permitia-se mais 2 horas de trabalho pelas quais se tinha 
um aumento de 50 º'0 no preço da hora de trabalho. 

No fornecimento de materiais hou\'e grandes abuzos e falta de fiscaliza­
ção, mas o govêrno não se preocupou 'Com isso, pois para êle a questão prin­
cipal era a rapidez da construção. 

As despezas fôram quadruplas das que tinham sido orçamentadas. As 
obras termináram 3 dias antes do prazo marcado. (Memorial de lngenieros, 
julho-1918). 

Tanlis (carros d'assalto). O exército americano emprega 2 tipos de tanks: 
um; destinado a operar em terrenos sem obstaculos; o outro, destinado a 
transpôr todos os obstaculos. Os tanks do primeiro tipo pezam 5.500 kg.; 
pezando o cfwssis 2.500 kg. A couraça resiste às balas de espingarda e do 
shrapnel. Tem duas torres giratórias, armadas com metralhadoras Benet-Mer­
cier. A sua velocidade é de 46 km. à hora. 

Os do 2.0 tipo slio análogos aos cio modêlo inglês e são montados sôbre 
caterpilar. 
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França 
A aviação francesa nos campos de batalha. - Durante o mês de julho do 

corrente ano, os aviões franceses têem realizado os seguintes trabalhos, que 
dão a medida do valôr do corpo de aviação daquêle país. 

De 1 a 15 de julho.-Efectuáram 11.325 saídas; tomáram parte em 432 
combates, obtiveram .+70 chapas fotográficas, 8.914 clichés, e 268 explorações 
de largo alcance. Lançáram 117.280 kg. de explosivos; derrubáram 19 aviões 
inimigos nas linhas francesas e 52 nas linhas inimigas, avariando 45 e i11cen­
diando 24 balões cativos. 

De 16 a 31 de j11lho.-Efectuáram 21.618 saídas e tomáram parte em 
1.233 combates; realizáram 579 missões fotográficas; tiráram 12.0-l8 clichés; 
e fizeram 968 reconhecimentos de largo alcance; lançáram 373.100 kg. ele ex­
plosivos. Derrubáram 36 aviões nas linhas francesas e 86 nas linhas inimigas. 
Efcctuáraru, pois, durante o mês-33.943 saidas, 1.665 combates, 1.049 mis­
sões fotográficas, 20.962 clichés, 1.236 reconhecimentos afastados; lançáram 
490.380 kg. de explosivos; derrubáram 194 aviões e inc:endiáram 54 balões 
cativos. (La Correspondenria de Espa1ia-19-agosto-191Sl. 

Inglaterra 
O servi ço de aviação inglesa. - Dêsde 1 de julho de 1917 a 30 de junho 

de 1918, as tropas mglesas da frente ocidental destruíram 2.150 aeroplanos 
inimigos e obrigáram a descer sem govêrno 1.083. No mesmo período os hi­
dro-aviões derrnbáram 623 aeroplanos inimigos. 

O exército inglês perdeu nêste período 1.094 aviões, sendo 92 hidro­
aviões. Na frente italiana as fôrças britânicas destruíram 165 aeroplanos e 
obrigáram a descer 61 tendo perdido 13. Na frente de Salonica, ele janeiro a 
julho, destruíram 25 aeroplanos inimigos e obrigáram a descer 13. Perderam 
4. De março a junho, no Egito e Palestina destruíram 22 aeroplanos e obri­
gáram a desç:er 15. Perderam 10. (Agencia Radw-14 de julho-1918). 

DIVERSOS 

A produção de aço e a nova liga para ferramentas e projecteis.-Aprodifção 
do aço tem aumentado considerávelmente nos Estados Unidos, na Inglaterra e 
na Espanha. No primeiro daquêles países a produção foi de 42 milhões de 
toneladas; no segundo foi de 15 milhões de toneladas; e no (11timo fo i de 
500.000 toneladas para alimentar as 6 fábricas, que já possui. 

Em Sagunto está-se procedendo à construção de fornos da Companhia 
Sidenugica do Mediterraneo, qne procura obter uma laboração anual de 
300.000 toneladas. 

A pr0dução do aço e a exploração de minas de carvão têem aumentado 
em Espanha, que procura obter os recursos para as suas necessidades futuras, 
visto que estas hão de aumentar pelo largo desenvolvimento que vão ter as 
indústrias militares. 

Uma nova liga para ferramentas de corte rapido, tem sido ultimamente 
empregada nos Estados Unidos. 

Essa liga é constituída por 30 % de cobalto, 2 % de vanadio. 3,5 °lo de 
crómio, 12 °lo de tungsteno, 0,35 % de carvão e 52, 15 11/o de ferro . 

• 
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No fabrico de projecteis está-se empregando hoje em larga escala a fun­
dição acerada, que até se tem tambem aplicado ao fabríco de cilindros para 
motôres de automóveis. 

A nova liga é constituída por: 1,90 a 2,25 % de silício, 0,70 a O, 10 °lo de 
enxofre, 0,35 a 0,55 % de fosforo, 0,65 a l % de manganez, 10 a 20 °lo de aço 
e 57 % de ferro fundido. 

No latão para cartuchos estão empregando l O/o de radmio com 39 a 
29 % de zinco e 60 a 70 % de cobre. 

Não convém que o cadmio entre em proporção superior a 2 %, por que 
então já se torna prejudicial. (Memorial de Artilharia-ju\ho de 1918). 

II 

Pf\RTE Mf\RITIMf\ 
Portugal 

A catástrofe do hidroplano Terrier n.0 5. -A tarde de 23 de agosto lil­
timo foi assinalada por uma grande desgraça ocorrida no mar de Cascaes em 
que perderam a vida, no cumprimento do seu dever, o primeiro tenente pi­
loto aviador, Eduardo Francisco de Azeredo e Vasconcelos e o }.o grumete 
observador n.o 6:080 da 3.ª brigada, Joaquim Antçmio de Passos Ferreira. 

O hidroplano Terrier n.o 5, que voava a umas 12 milhas a oeste do Cabo 
da Roca, segundo intormação da canôa de pesca Leonor, que trouxe o cadá­
ver do desditoso oficial, fo i encontrado no mar, tendo-se depois afundado o 
aparelho levando comsigo o cadáver do grumete observador acima referido. 

Antes da terrível catástrofe, tinha o malogrado oficial prestado com o 
seu aparelho, socorro ao hidroplano D .. O. 2, tripulado pelo 2.0 tenente San­
tos Moreira que, em consequência de uma avaría no motôr, foi obrigado a 
amarar em circunstâncias bem críticas, devido ao mau estado do mar. O te­
nente Azeredo, vendo o perigo que corriam os seus camaradas, debatendo-se 
com as vagas, correu no seu aparelho a Cascais a prevenir os barcos patrn­
lhas, seguindo logo um caça-minas em socorro do D. O. 2, que veiu rebo­
cado para Cascais, acompanhando-o o tenente Azeredo, até o deixar na doka 
de Selem. Voltou depois para o mar a cumprir a sua missão, dando-se então 
o terrível desastre. 

Era o tenente Azeredo um oficial muito inteligente, arrojado e dotado de 
grande energia que, por certo, tería diante de si um brilhante futuro como 
oficial da marinha de guerra. filho de um ilustre marinheiro que soube con­
quistar um logar de destaque na Corporação da Armada, o contra-almirante 

. Antonio Azeredo e Vasconcelos, possuía o malogrado oficial, qualidades para 
poder prestar it nossa marinha de guerra, os valiosos serviços e manter o nome 
digno e honrado de seu pai. Não o quiz o Destino, pois abraçou com grande 
força de vontade e dedicação a carreira da aviação marítima, logo que éla foi 
criada em Portugal, nada havendo que o p11désse demover do seu intento; 
parecia que, nessa fatal tarde de 23 de agosto, tudo se conjurava para a des­
graça que extinguiu a vida ao infeliz oficial e ao desditoso marinheiro que o 
acompanhou. 
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Que descancem em paz esses valorosos marinheiros que, a despeito dos 
perigos, intempéries e contrariedades de toda a espécie, soubéram manter as 
brilhantes tradições do nome Portnguês e mais uma ocasião afirmáram pe­
rante o País, o quanto Êle pode contar com o valôr e espfrito de abnegação 
dos seus soldados e marinheiros. 

Alemanha 
Transportes de tropas afundados. - Segundo informações da imprensa 

inglêsa, os submersíveis alemães afundáram 39 transportes de tropas desde fe­
vereiro a junho do corrente ano. Os maiores afundados em 1918, fôram, um 
paquete de 10:000 toneladas no Mediterrâneo em 23 de janeiro, o vapôr i11-
glês Minqetonlza, de 15:528 toneladas, em 30 de março e o francês,Sant'Anna, 
.de 9:300 toneladas, em 11 de maio. 

rRiv. Mar. Italiana). 

Adopção de periscópios de maior comprimento. - Em conseqüência do pe­
rigo de abalroamento pelos caça-submersíveis, resoh·eram os alemães aumen­
tár o comprimento dos periscópios dos seus submersíveis, chegando a atin­
gir 10 metros nas últimas unidades. Fica a torre em ponto mais vulnerável, 
mas a sua destruição, embora grave, não acarreta a perda do submersí\'el em 
virtude da porta-estanque especial que separa a torre do resto· do casco. A 
.necessidade de recolher um lão comprido periscópio, conduzíu a criar no 
casco um posto de recolhimento que desce até ~t quilha. 

(R.iv. Mar. Italiana). 

Brasil 
Util ização dos nav ios alemães internados. - O govêrno brasileiro está 

transformando os navios alemães Posen e Alriclz, em cruzadores auxiliares 
para a marinha de guerra; vão ter os nomes de Belmonte e Parnahiba. Re­
quisitou alguns oficiais do corpo de engenheiros construtores navais dos Es­
tados Unidos para coadjuvárem nos estaleiros brasileiros as reparações dos 
11avios alemães internados e requisitados. 

(Riv. Mar. Italiana) 

Inglaterra 
Navios construídos durante a guerra. - Segundo uma notícia da Rivisla 

Marítima Italiana, a Inglaterra_ tem construido durante a guerra os seguintes 
navios: 6 grandes couraçados; 8 cruzadôres de batalha; 35 monitôres; 4 cru­
zadôres protegidos; 86 pequenos cruzadôres {Sloops); 31 canhoneiras; 184 
.caça-torpedeiros; 101 submersíveis; 60 caça-submersíveis e 550 vedetas com 
motôres de combustão interna. 

As características dos couraçados (tipo Royal Sovereign) são: 176m,8 de 
comprimento, 28m de bôca, Sm,2 de calado d'água, 25:650 toneladas de desloca­
mento, 31 :000 ca\'álos de fôrça das máquinas, imprimindo 21 milhas de mar­
cha; aprovisionamento de combusth·el 4:000 toneladas de nafta. O armamento 
compõ-se ele 8 peças de 38Jmm em 4 torres, 16 de 152mm em casamatas e 12 
.de 76111 ru e 8 tubos lança torpedos de 533mm. 

As características dos cruzadôres de batalha Repulse e Renow11, são: 
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Comprimento, 240m; deslocamento, 30:000 toneladas; velocidade, 30 milhas; 
armamento, 6 peças de 38tmm em 3 to1Tes no plano diametral, 12 de 152mm 
e 4 de 75mm. Os cruzadôres Courageous e Furious lêem 240111 de compri­
mento e a velocidade de 35 milhas e o armamento mencionado para o Re­
pulse. Do mesmo tipo são, o lmperious, Olorious, Leopard e o Eagle, muit<> 
recentemente lançado ao mar. Êstcs poderosos barcos constituem uma esqua­
dra e a êles fôram aplicados os ensinamentos da batalha de Jutlandia; são co­
nhecidos popularmente pelos navios da classe lzush-lws!t (silêncio, silêncio). 
A tonelágem dos monitôres é de .J:OOO com 2 peças de 305"'111 ; 4:500 com 2 pe­
ças de 356nnn; e ') a 6:000 com 2 peças de 381m111 • 

Os caça-submersíveis são de tipo semelhante aos destroyers, mas com me­
. nos calado d' água; têem 70m de comprimento; 200 toneladas de des\ocamento 
33 milhas de marcha e são armados com uma peça de 102mm. 

As 550 \'edetas têem 25 metros de comprimento, andam 19 milhas e são 
armadas com uma peça de 76mm. 

Estado• Unidos 
Rapidez de construção de destroyers. - Foi concluído há poHco nos esta.-

.leiros de Mare Island Navy, California, o destroyer Ward, que levou 17 dias 
a construir, dêsde o assentamento da quilha até ser lançado à água, sendo de 
notar que, nesta ocasião, já est~vam executados 89 °lo do trabalho com todos 
os acessórios externos do casco no seu lugar, compartimentos estanques com­
pletos, mastros no seu lugar, pronto a receber máquinas e caldeiras. O Ward 
desloca 1 :000 toneladas. 

Outro deslroycr, o Tuckahoe, construído num estaleiro particular, gastou 
27 dias dêsde o início dos trabalhos até ao seu lançamento à rigua. 

( Scientific American). 

Caça-torpedeiros uTarbell ». - Foi lancado à água em Philadelfia, no dia 
27 de maio último. Tem 97m,6 de comprimento, 9111,3 de bôca e 2ni,6 de pon­
tal com um deslocamento de 1:200 t011eladas. Tem dois hélices acionados por 
turbinas, calculando-se poder arrancar-se-lhe a velocidade de 40 milhas. 

(Riv. Mar. ltallana). 

Submersiveis nas costas da América do Norte. - Os submersíveis alemães 
iniciáram os seus raids nas costas americanas, a 2 de junho em que atacáram 
a tiro de artilharia, o paquete de. passageiros. Carolitza, estando destruídos até 
6 de junho, 12 navios. O Carolina foi afundado ao largo da costa de New 
Jersey, tendo desaparecido 30 pessoas. Entre os barcos afundados, uns com 
bombas, outros com tiros de artilharia, conta-se o transatlântico Karpalhian, 
afundado com um torpedo a 100 milhas do Cabo Virginia. 

O Navy Department deu logo as necessárias providências com o fim de 
perseguir os submersíveis e proteger o comércio, fazendo vigiar os mares por 
numerosos caça-torpedeiros, draga-minas e aeroplanos. 

Parece que o tipo de submersíveis que opéra nas costas da América é de 
2:400 toneladas e 8:000 milhas de raio de acção, semelhaute ao que operou nas 
águas dos Açôres e bombardeou ,\Jonrovia, capital da Libéria, em 10 de abril 
(1ltimo. 
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Conta o capitão Oillmore que esteve prisioneiro a bordo dum snbmersi­
vel (o U. 151), que êste de\•ia ter 90m de comprimento e era armado com 
duas peças de i5cm ttrna avante e ontra à ré, tendo 76 homens de guarni­
ção. Notou que a bordo se recebiam e transmitiam despachos radio-telegn\­
ficos e boletins de guerra (provávelrnente do continente americano); êsse sub­
mersível podia imergir em 45 segundos. Segundo informação doutros mari­
nheiros que estivéram prisioneiros a bordo dos submersíveis, notáram a pre­
sença de alguns alemães que prestáram serviço na marinha de guerra Norte­
americana e conheciam, portanto, as costas dêsse país. L'm dêles tinha servido 
como oficial inferior. 

(Riv. Mar. Italiana). 
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inapte, réformé). Tarifs des pensions, des gratifications, de solde. 
Mode de payement des pe11sions, des gratifications, du traitement de 
ta médail/e mzlitmre. Emplo1s reserves. Medaille militaire. Croix de 
guerre. Congés de co11valesce11ce. Permissions. CEuvres de conva/es­
cents. Admisswns aux invalides. Réeducations professionnel/e. Ouvriers 
mobilises Pensions des veuves, orplzelins. Tari/s. Secours immédiats. 
Avances. Disparus, etc., etc,; Petit Manuel pratique destiné aux sous­
officiers, caporaux. et sol<lats ainsi qu'aux veuves et orphelins de la 
guerre. 28e edition. Limoges, impr. et libr. Henry Chades Lavauzelle. 
Paris, libr. de la même maison, 124, boulcvar<l Saint-Germain. 1917. 
ln- 16, 110 p. Cent. 76 

2 ARMAN (R. d'). T11rpin et ses poudres. Paris, impr. Ch. Renaudie; Edi­
tions et Libr., 40, ruc de Seine. (S. M.) (5 octobre). In-8, 32 p. Cenc. So 

3 HANOTAUX (G.) de l'Academie française. Histoire illustrée de la guerre 
d~ 19r.f.. Fascicule 71 et 72. Pa ris, iwpr. G. Mttlherbe et C1e; l'Edition 
francaise illmtree (Gounouilhou, édit.), 3o, rue <le Provence. 191í. 
Deux fascicules in-4 à 2 col., de 24 p. de texte et d'illustra tions N ° 71, 
p. 11 3 à 136; N.~ 72, p. 137 à 160. Le fascicule, net Fr. 1 

4 DELORME [professeur Edmond), mé<lecin-inspecteur général de l'armee, 
ancien président du comité cechnique de santé, mecnbre de l' Acadé­
mie de médecine. Chinirgie de guen·e. Les fractures. Déplacements. 
Séqt.JUes. l>écalcifications. Raideur articulaires consécutives. (Avec 55 
planches et 304 figures). Paris, impr. et libr. L. Fournier, 264, boule· 
vard Saint-Germain. 1917,. (~t:s septembre). In-8, xu-300 p 

5 RuE (L. C.}, élév.e de l'École Ju service de 3anté militaire, médecin 
aide·major de deuxieme classe. décoré de la croix de guerre. La Di­
phtérie aux armees e11 H)IS-1916. Thése pour obtenir le grade de 
<locteur en médecine. L' on, impr.-édit. A. Rey, ..J.1 rue Gentil. 1916. 
In-8, 83 p. . 
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6 PALAT (général) t;>ierre Lehautcourt). La Grande G11erre sur /e front 
occidenta/: les Eléments du conjlit. Paris, impr. et libr. ~1arc Imhaus 
et René Chapelot. ::'\ancy, même maison. 1917. (2~ septembr~). In- 8? 
286 p. Fr. 5 

7 PERClN (général). La Guerre et /' Armée de demain. Villeneuve-Saint­
Georges (Seine-et-Oise), impr. l'Union typograph ique. Paris. !ibr. des 
sciences poli tiques et sociales Marcel Riviere et C te, 31, rue Jacob, et 
1, rue Saint-Ber10it. 1917. In·8, 110 p. Fr. 1 

8 Pom1ER 'J.). L'Evolution de l'armée .11/emande de 1888 â 1913. Paris, 
impr. et libr. L. Fournier, 264, boulevard Saint-Germain. 1914. (28 se­
ptcmbre 1917). In-18, 288 p. 

9 Reglement de manamvre de l'artillerie à pied. l:istruction provisoire sur 
/e tir. Approuvée parle ministre de la guerre, Je 15 ma1 1915. Mise à 
jour au 15 mai 191ó, avec la feuille rectificative n.0 1. Limoges, impr. 
e t libr. ~dit. Henri Charles·Lavauzelle. Paris, libr. de la même maison, 
124, boulevard Saint-Germain. 1917. ln· 12, 145 p., avec fig. Fr 1,50 

10 \V11.1.v BRETON (commandant), de l'armée belge. Les Etablissements 
d'artillerie belges pendant la guerre. Avec 6 1 illustrations inédites 
hors texte. Préface de Emile Vandervt>lde, ministre d'Etat. Nancy. Pa­
ris, impr. libr édic. Berger-Levrault. 1917. Jn-8. xv11-199 p. Fr. 6 

11 FoRTET (capitaine). 1lfitrailleuse .Maxim, á l'usage des élêves des cen­
tres d'instruction de mitrailleurs. Avec 25 figures dans le texte. Limo­
ges, impr. et libr. Henri Charles Lavauzelle. Paris, libr. de la même 
maison, 124, boulevard Saint-Germain. 1917 ln-12, 67 p. Fr. 1 

12 /11ouvements et Trm1sports. Organisation générale au'\. armées. I: Ser­
vice de t'arriere aux armées. Volume mis à jour à la date du 1er se­
ptembre 1917. Limoges, impr. et lihr. Henri Charles-Lavauzelle. Pa­
ris, libr. de la même maison, 124, boulevard Saint-Germain. 1917. 
Jn-8, 171 p. . Fr. z 

13 S1w>NIN (J.), médecin-inspecteur de l'armée. De Verd1m ,1 /ltlamtheim. 
Ethe et Gomery (22, 23 et 24 aoiit 1914); Préface de ~l. l'abbé E. 
\Vettorlé, ancien député au Reichsta~. Paris, impr. Lahure; Pierre 
Vitet, édi t., 60, rue Mazarine. 1917. (2+ octobre) In-16, 1v-322 p. Fr. 5 

14 Cat.1/ogue du fo11ds de la guerre. Contribu tion à une bibliographie gé­
néralc de la guerre de 1914. Fascicule 5. Ser~embre t ~)l7 · Mãcon, 
imrr. Prota t freres. Paris, éditions et librairie, 40, rue de Seine. 1917. 
In-~, p. 1õ1 ü 200 Fr. 5 

15 TEs·11s. [,'Expédition des Dardanelles, d' apres les docwnents offeciels 
anglais. (Avec 11 -ca rtes dans le texte) (2c mille). Paris, impr. e. Du.­
rand; libr. Payot ct C re, 106, boulcvard Suint-Germarn. 1917. (8 no­
vembre). In-:6, 2..f.9 p. Fr. 3,56 

Inglaterra 

1 ARCHEI' (William). The Pirate's Pro1rress. A Short Ilistory of the 
l "-13oat. 8vo, ~wd., pp 103. Chatto &; iv. net od 

2 BASTAVALA (Dmoo S.). Stray Tlzoughts of tlze ll'ar. Cr. Svo, pp. 59. 
Commercial P. (Bombay) . . ~ 

3 BLATCHFORD 1.Robert). General von Sneak. A Lmk ~tudy of the \Var. 
Cr. 8vo, pp. 179. Hodder cf S. nct 2/6 

4 BREX n wêlls). Adventures 011 lhe Home Front. 18mo, swd., PP· 136. 
Metlwen nec 1/6 

5 Cot.LINS (Major G. R. X). Military Org.-wisation and Administration. 
Cr. 8vo, pp. +i3 Hugh Rees net 816 

6 DAwsoN (Coningsby). Tlze Glory of the Tre11clzes. Cr. Svo, pp. 1 SS . ., J: 
Leme net :>/f> 

7 From Snotty to Sub. By the Authors of «From Dartmouth to the Dar-
danellc;s.,. Cr. Svo, pp 153. Heinemmm net 1/6 
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8 German Pi1·ate, The. His Methods and R ecord. By «Ajax». Cr. Svo, 
swd., PP· 120. Pearson net 6d 

9 Grea~ lVar: The. From the Confucian Point of l'iew, and Kindred 
Top1cs. B~mg Lectures delivered during 1914-17 by Lim Boen Keng. 
Wnl~. an mtroduction by A. \V. Still. Cr. 8vo, pp. 115. Straits Albion 
P. ( tngapore). 

10 H111ts for Adjutants in the Field. By «Tallow)), 18mo pp. 72. Gale & P. 
net 2/ 

11 Jo~Es (Paul). lVar Letters of a Public-S~hool Boy. vVith a Memoir by 
h1s Father. Harry Jones. 8vo, pp. 287. C.assell net 6;' 

12 Nelson's History of the vVar. By John Buchan. Vol. XIX. The Spring 
Campoigns of 1917. Cr. 8vo, pp 295. Nelson net 1/6 

13 ÜBRIEN (Lieut. Pat). Outwitting the Hzm. My Escape from a German 
Prison Camp. Cr. 8vo, pp. 278. W. Heinemamz net 6.' 

14 P ARROTT (Sir Edward). The Chíldren's Story o( the lVar. The Last 
Fivc Months of the Year 1917. Vol. 8. Royal 8vo. pp. 38+ Nelson 

net 4/6 
1 .5 Pocket Manual o/ Military Law a11d Procedure. Com1' iled by Major 

G. R. N Collins. 4th impn. 18mo, pp. 82 Huglz Rees net 1/ 
16 ROBl::RTS (Major Charles G. D.). Canada in Flandres. Vol. 3. With a 

preface hy Lord Beaverbrook. Cr. 8vo, pp. r 58. Hodder <l'; S. net 2/ 
17 RuFFIN (llenry) and Tudesq (André). Brotlzer 'Tommy. The British O(­

fensives on the \Vestem Front. January to June. 1917. Trans, from the 
French. 8vo, swd, pp. 168. T. F. Umvin net 1/3 

18 Scout-Sniping ,.J>eriscope». Cr. 8vo, swd., pp. 126. Gale tV P. net 3/ 
19 SHAW (F. G.). 011r Peril by Sea, and the necessity of providing ade· 

q11ate air service escorts for tlze defence of our merchant shipping. Cr. 
~vo, pp. 27. Author. 

20 Shortlz Flichts lVitlz the Cloud Cav.1/ry. By ctSpin». Cr. 8vo, pp. 2 1 
Hodder cê S. net 5/ 

21 TA1T (Capt. James). Tait's Seammzslzip. 10 th edition. Cr. Svo, pp 164. 
J. Broivn net 2/ 

22 Times Documentar)" History o/ tlze War. Vol. 5. Military- Part i. 

Royal 8vo, pp. 524. Times Office nec 21/ 
23 Times llistory of tlze lrar. The. Vol XIV. Cr. 8vo, rr· 472 Tlte Times 

net 1 2/6; 1 5'/; 1 7 /6 

II · - PERIÓDICOS 

Portug al 
1 O l11stituto, n.0 7 de julho de 1918. E! criterio fisiologico ~plicado a los 

suce::.os humanos. Questões de arte. Documentos sôbre vá rias indús· 
trias portuguesas. O .. Fausto» de Gcethe. 

2 Revista de Historia, n.0 26 de abril-junho de 1918. Estudos de litcra­
tllra contemponlnea. Os desafios do Duque João de Bourbon. Gil Vi­
cente trovador, mestre da balança. Francisco José da Horta Osori<> 
..\lachado, primeiro embaixador de Portugal na Russia. Factos e No­
tas. Bibliografia. 

Brasil 
1 Boletim do Club Naval, n.• 1 de junho de 1918. Nova Phase. O que 

deve ser a marinha mt!rcaote do Brazil. Conferencia (Direcção de 
togo) >;otas sobre a reconcentração dos acidos residuaes dos banhos 
sulfonitricos. ;~strategica e Tactica - Jogo de Guerra -Esclareci­
mentos e cobertura - Discussão geral dos methodos. Applicação das 
fo rmulas de Ingalls á escolha de uma nova polvora para canhão. Por­
tos militares e bases Je operações. Informações soc1aes. 
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2 Boletim mel!sal do Estado Maior do Exercito, n.0 • 3 e 4 de março e 
abril de 19 18. A França (honcem e hoje). As nitronaftalinas. Historia 
das fortificações do Brazil. Em prol da artilharia Pelo Rrazil for te e 
são. ~oticiario. Necrologia. Actos oficiaes. Secção bibliografica. 

Colombia 
a Afemorial dei Estado Mayor dei Ejercito de Colombia, n .0 71 de maio 

de 1918. Circular numero 1 :81 o. Conferencia ( Concepto general sobre 
ministeno de guerra, estado mayor general y comandos superiores). 
Armamento de las baterias de costa. Atraves de la prensa extran­
jera. Bibliografia. En el ejército. 

Cuba 
1 80/etin dei Ejército, n.0 28 de junho de 1918. Visita ai frente ale man en 

Belgica. El sargento. La Infanteria en la gran guerra. Atrincheramien­
tos. Etc. 

Espanha 
1 La g uerra y su preparacion, n ° 6 de junho de 1918. La aerostacion en 

el ej ército francês. Visita ai taller de construcción de mitscaras dei 
g rupo central de ejércitos, en Francía. Servidos dé nueva creacion en 
el ejército de los Estad.)s Unidos. Instrucciones oficiales para la pro­
tección contra los bombardeos aéreos en Inglaterra. Real ejército ita­
liano - Alto mando. El Estado :\layor en el ejército dei Brasil. Aus­
tria-Hungria - Notas sobre caballeria. -N.0 7 de julho. l'na visita ai 
ej~rcito inglés. Instruccion provisional para tl empleo y la manipula­
c1on de granadas de mano. L as enfermedades dei corazón en la guerra 
ac tual. i .igera idea acerca <le la organización militar dei ejército 
griego. La Kaise1 s chlacht (bata lia dei Kaiser). lnformacion gráfica 
de la guerra. La cuestion de las ametralladoras en los Estados Uni­
dos. 

2 Memorial de caballeria, n .0 26 de agosto de 1918. Municionamiento de 
las ametralladoras en Caballeria. Concurso de ganado en Jercz. Una 
zona pirenaica y unas consideraciones tecnicas. El cuartel como valor 
edL1cativo nacional. Cronica de la guerra. Redsta de Rev istas. Acade­
mia, regimientos y escudas. Variedades. (Historia dei casco). Noticias 
militnrcs. Africa. (Bibliografia africana. l,;1rn necessidade y una aspira-
ción). Deportes h1picos. Etc. • 

3 Memorial de infanteria, n.0 79 de agosto de 19 18. La Academia mili­
tar de West Point. La voluntad. Un estudio sobre cuadros de clases 
de tropa y oficialidad de complemento. Por la pedagogia militar. La 
~uerra en l\1arruecos. Coleccion de problemas tacticos dei capitán 
Balédent. Las corbatas de San Fernando. Los cohe tes luminosos y los 
artificias de guerra. Los enlaces aéreos por telegrafia sin hilos én el 
ejército aleman. La guerra europea. Xoticias militares. Revista de Re­
vistas. Bibliografia. Etc. 

ltalia 
1 Rivista di Artiglieria e Genio, n ° de junho de 1918. Sulla funzione di 

forma della lerge explosiva nelle polveri colloidali. Calcolo rapido 
delle tra,•i d i cemento armato. Tabella per la corrczione dei tiro in 
sequito alie variozioni di densilà dell'aria Speciali tipo di parece funi­
colare indeformabile per l'irrigedimenci dei ponti sospesi. 1 cannoni 
tedeschi a lunghissima gittata che bombardano Par igi. Le condizioni 
meteorologiche e la guerra. Cassule detonanti a base di fosforo rosso. 
Notizie. Bibliografia. 


